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A reunião dc P. Alegre decide aumentar 1 milhão de
assinaturas na cota do Brasil — Será constituída
ampla comissão de personalidades, fora dos quadros
do Mov. dos Partidários da Paz, em função do Con- XT

gresso dos Povos em Defesa da Paz — Dc 1 a 15 de set. quinzena nacional contra o ^acordo militar*
(
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QUINHENTOS 
delegados * convidados especiais tlndo* d«

todos os pontot do pais traduiiram o apoio do povo bra

lilcíro à reunlio conjunta da Wrrioria e do Conselho Cônsul*

tivo do Movimento llranileiro dos Partidários da Pai. O bri-

lhantismo e o i-aito da rcttniio de Torto Alegre foram além ds

expectativa. 0 número de personalidade* presente, os tele-

sramas e cartas d.» apoio que chegavam continuamente, a» men*
-.ajjens de parlamentares e o apoio de massa* d«*monsti*aram *
impliacãr» da luta pela paz em nossa pátria. .

INSTALAÇÃO SOLENE E COMÍCIO

A Prefeitura cedeu o Teatro São Pedro, o principal da ca-
itat, para a instalação solene da reunião. Compareceu o es*
•itor Relnaldo Moura representante do secretária da Educa-

t, 'o. Nessa ocasião foi entregue o prêmio Jolliot Curie ao pro*
ferror Temperani Pereira, presidente da Câmara Municipal de

Porto Alejjre. O relatório foi apresentado por d. Branca Fialho.

Participaram também da mesa presidida pelo sr. Abel Cher-

mont, o promotor Cláudio Mércio e o sr. Arnaldo Estrela.
Também em instalações cedidas pela Prefeitura, no Audi*

tério Araújo Viana construído para concertos ao ar livre pela
Itanda Municipal, foi realizado o grande comício em defesa da

pax. Falaram o general Buxbaum. o escritor Jorge Amado* c

sanitarista Valério Konder, o cx-senador Abel Cliermout e *

heroina da luta pela pax, Elisa Branco.

PREPARAÇÃO PARA O CONGRESSO DOS POVOS

A constituição da comissão de resoluções reflete a ampli-

tude das forças da paz em nossa pátria. Trabalhando noite a

dentro, às vezes pela madrugada, estiveram juntes o dr. José

Antônio Aranha, d. Branca Fialho, Jorge Amado, o vereador

Josué Guimarães, o maestro Guerra Peixe, o dr. Miécio Tatti.

o médico Fernando Guedes, o deputado Lobo Carneiro, o enge-

nheiro Palamede Borsari e o general Edgar Buxbaum.

A preparação para a melhor e mais ampla" participação do

Brasil nò próximo Congresso dos Povos enC Defesa da Pax foV
* preocupação central da reunião. Foi deliberado constituir

uma grande comissão, fora dos quadros do Movimento; Brasi- -

leiro dos Partidários da Pax, para dirigir e coordenar tfla -esaa>

preparação. A reunião designou o general Buxbaum e d.'Branca

Fialho para fazerem os convites às personalidades que integra -

rão a Comissão. (Conclui na página 9)

CRESCEM OS LUCROS,
Diminuem os Salários

^wfTwMMwt%M\ ^LV ^Ha^^tf ^-tòfonu
^* ^^^^^**m 5"»*^ "~A^ \mmmmm\Wmt

•A. '-.¦-*

* i indústria, o comércio, a agricultura e os bancos estão eua
*Miã* situação financeira». (Da entrevista de Lafer).
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O XIX Congresso do Partido
Bolchevique - Um Acontecimento

Histórico
Qual a significação do plano qüinqüenal 1951/1955 para os

povos soviéticos? Que papel desempenha na luta mundial pela pazV
Qual o objetivo das modificações nos Estatutos do Partido de Lênih
e Stalin? Quais os avanços da União Soviética-e*que benefícios eles
trarão ao povo? Informações ©dados para responder a estas'per-
guntas o leitof encontrará, na reportagem publicada na página
central.

Os "outros
compro-

missos" do
governo •• •

.

Mas no outro polo, ao passo que f^^}™^^o salário real é cada ves mais reduzido pela carestia da vi

Na 3* página. . $ .. ) ¦. \ *
Comentário Nacional: Ampla
consulta popular para o Con-
gresso doa povos em defesa da
paz. ... '[M*:-* .:--f-
'"'Na 5* página ¦¦;,.,*»'. >.*.-'-r ¦¦ .. . v
Como popularizar a resolução sindical do Comitê Nacional

Na 9* página .
Eu vi as atrocidades ianques na Coréia

A HORA Ê» DÈ LUTA E pE UNIÃO
Artigo de Ângelo Machado.na 3» página ',"""_/_

Na aua #nirevi*ia e«ntr*
os *rjarn«ij»»U> dia»"» textual-
mente o uibarüo Uf«»r. mi
nístro da KaiM»n«ta Oe Cletí*-
l(o: «Todos os* Ministério» an*
f-amlnhani pedidoi d* o-^raa
que sâo t»ecr***!»rias. A **•'«**
rtwias, porém, representa o
rtObn» do* recurso* de qi»
dispomos no orçamento...»
Isto é o outro n.odfi de iliaer
qu« r-ertas obra» sAo íMfin-
ciadas para tnn-r onda. para
enganar o r**»v». po^ oa mi»
nirtroí «ie Van/aa JA Balrjni
que o dinheiro itos Inpoaioi *
riara outro* fina.

Dvpois Laíer dlaite n.ui^
<A nota para obro» * aar-
Vi«*oa — eatratla». hcapitats.
e„i"coUu. sancamrnto, agríeut-
tUra, combate a doenrjr^, etc.
~ é o que t<*ata dep*.* de
rieduzidas no orçam*»nio an
qunntlas para ?.s «Dcnpasíi*»
Obrigatórias». *"onio rnçs-
mento da divida extern»*/ e
inten.a e outros comprond-
as*. Está bem claro, per-
tanto: primeiro o rpnheiiti
: agrado para os americanos
p outros compromissos e o
.que sobra - - robrará algu-
ma cOUBft-? — é para l-oá;.*)-
tais. escolas, sanea monto,
príra tudo o que o povo pr-v
clí»a e para o que paea im
postos, afinal th conta?»

E que são 03 outrrs cf»:';i
**.rVmisfOE? Que comprimia-
ros t-io êsses? Por que im
ricaço tão cínico como La-
f;r nio iala claro nest* yt>-
to" E* r,ne se trata de "Oir
proniisf-s de guerra: con-
pra «to «armamentos, aumento
dos i-i>tivo.s militares.' iam-
si<;4'-. dc pcrta-iviões, wanti-
ter,ç.ric d03 generais e of.an-s
an»er'rancs destacados .->>.r..í:l-
it-fa- de ocupação, no Bra1;*!
e aásim por diante. Àtinüai*
tropas para a Coréia é íou*
tro 'jcmpromissoí qu? :«o
deixará sobrar um centavo
para um .'.'.pitai ou -íj/oIü ,,;.

Lafert c vabelece o fal?íf* ^
rlifemã: 'nu dinheiro n «ra êr-
efilas e lv-í-itais. .es»r.ul.« "
saceaniento ou dinheiro para
uuniontar- o funcionalismo.
Mei, quando fe levanta a-r-or
tina e verifica que há «ou-
crc3 compromissosi', entio
aparece o verdadeiro dilema:
r».i> dinheím para a guerra,
para a militarizacão do pa?..
ou verba, para aurn*n><*** o

- funcionalismo. A contradirão
—¦ que realmente existo í -:

tradiçáo entre os compromis-
sos de guerra do governo da
Geti':i*o e ac necessidade-ries.-
ibaiT.abci> e dc todo o povo.

Lafer termina sua íwgati;
-/a.rc.0 aumento do funciono.--
I.srno com nip«5crita3 lágri-
ias de oivjc-djUo: íQu-íu^.' ay';

)Cunciònalismot sei qu.i.' &-i-r>1,
[lii,icúldades^. Que se .rnpot

\o} o govtfo com r.s difi*
buldàdea do funcionalismo ?

JD que lhe_ interessa sao o»
<. outros compromiseos? de3
ouja satisfação os tubarõeí¦¦',
dé dentro o de fora do go ¦,
verno tiram as suas gorjetas
en> dólares.; ^.VsVi.í--* 
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nós éÀ
canto$s
domieiitéò

t,m t ai» M.laUft • >• t-<*r
». i ti»» t >u> -.. l ..i.i ... iu«t»*
tetlt « I -itt*r.«, *» t >..-.. MM
ri«*lir*r* jjaitMf ' •• .......*..• ...r-
6i<**i pnr» • anillm-ip ao Ale*
•tinas. D — |..>i'..jpu d» tra*
u- .. .!• ¦ .. táfl a .•t-m-utiiat
i — tãran-taa éo oot 1" ¦-. *..•
|H-,tt lati» O Ai. .1.1 a .1 —
• i iii.-aí.i» .1*- rlritirt l***n**»
para t-»i» a »i. . i • # rna*
c«u «Ir «¦»!• t**i»i»».o aaearra*
fada .ir . .,. .igar •« Alenta,
¦ka a ,.. »».i..i. »ir u. ». ira*
ti; arr ia rlt-l.úr» lltrri (rutiipo-
akàa, »• .i.uu..e r i 'nn da
j* .««*... ¦

— t ..i.i i.unn ui rm. i.iilm. ri-
>>. «tttrr a t'omi*t-ta gèftlM-

>.!>'.¦ . • i.ii -.4, « iirll i |. le
-raiiitlro ( -iu Lm l.ai r • atoer-
a ¦•¦...!.. . ...* .ju. ,i n.-t... me-
di.-. m •*.-.•» tftreltai n>.. * amua
a in*i. *.tit.u.ri amluda ttm*o-
íi*¦» < >.m. •».

¦aié-aia
Pai ordrra éa alta coailitS*

Sto in*-Ii*-», een.-r»! irnijil, r. lul
d« »ir**i«U m alilría mtlala >!«
V.-rii..*>iM.c li»:.-;:i Todua oi ha-
fctUnl inrla«ive rrlanc»» a
•milhcr-s turam nrtidoa eom-»
gado em caminhúru, sob f».to

bu»», e Irva-Jo» pnra um ra n-
\, (ir rcriirrntracno. A m.ili.la
—-•*••«• uma inútacão da dei*
OíiilcVo da l.hlicr pri..« uiwist-ia
-- to.;..5.à, como na-jurlc ra-
¦*.-. em represália por nâo te-
reu os ha')ltsntrs da ahlria in*
Limito a poslçüo dos uucrnlliri-
Toa que j.ititicaram um Invasor
btit& itco. fada habitante tol
%\ .iiin-, anu nte intcrrugmin. mas
*•¦•:¦:.ii in deles prestam qualquer
declaração.

COILEIA UO SUL

A Assembléia sul-eoreana aea-
wu o presi den té-tfter e Sini-maa
Xhi de se haver apropriado in.
iebltãincáté de fundus no vo*
Sar da 4 -Bulhões da dólarea.

ma

O prlmeiro-mialstra MossadeffV
oat.i rm iirgucíacòcs com a com--faulua petrolífera norl-auu*ri-
«mm «(.'ities Service», de Nova
York, para entregrar-lhe a ailim-
¦ ¦strucuj e a venda do petró-
leo iraniano. Alirina-si* que a
aCities Service» ê uma subsi-
diária da «Standard OU af Ne*r
i ergey».

ALEMANHA OCIDENTAL

O ex-prefeito de Potsúam O
membro do Partido Uemocrata
Cristão, que participo, do go-
T/êrno da República tlemocru.'-
ca Alemã, Sr. Uermann Gerick,
Ioi preso num setor de Itrr-
lim Ocidental pelos americanos.
ap..H ha*.cr participado do Coo*
Sn-sHo (jatóliea ali realizada.

<$SBJ«XIA

O jorrai aflcloaa da' governe
grego, em editorial, pede o
Afastamento do embaixador ame-
jrlcano no pais, alegando q>ie

incsaio está. se ¦ miscuint.o
anu qualquer d':crecão na vida
da país. Diz • jornal que •
am baixado r tanque, numa reu-
«iío inunda-, ditou instruções

vários parlamentares gregos.
Acrescenta a jornal que já é

•*•*- j Sr*-.: p;> da C recia deixar de ser .
.dirigida por am embaixador'estrangeiro.

«SAPÃO
Foram, convocados jovens ea-

tre 18 <•> 22 anos para formar
efetivos equivalentes a duas di-
fisõe». Essa medida de remiii-
Sarização do Japão será seguida

,d**> outra instituindo a prepara-
Cão miiitar obrigatória para to-
«li« os homens entre 18 e 39
•no».

•JK.NAMAK-CA

Os operário» da eons&rnçãa
•Ivil «a eiáade de Oder deci-
(tiram protestar contra as pro-¦jrocativas manobras militares de
•Srcsílvo bloco do Pacto da
Atlântico programadas para ©
Mar Biiltico. Diz o protesto
<Jii..> tn'i-1 m-nobras *.":o «incom-
patlsèis cen i&taireaMa éa 90a
do ydrJixvsjMftaí,..

COMENTÁRIO INTERNACIONAL

i Ven! e ScSre o tateio de Paz Com a Ausiria
Ft »í*et|*»iiM«?iHd eu terreno

da* relações tetanu^mais,
e '- -u'0 •.••Urr IO justo e méét*
i4..-i para m opinai sobre o
acerto • a nrt-âsftdade dn
mmt\mt mt-dida «iu ii...;. ;i
va e o eriteile úe julga-las ds
a. ¦•. com os interesses ca
oaiijia da manutenção tia
pas mundial, o -governo de
Vstgiis, i-oiho s« s/ium-ia. vui
etuar nn ONU no sentdo de
Intt-rpetar a Unlftn Sovl&lc-a
eôt< t o tratado do pax com
a Aiwtrla. tato eerva h cau-
sa «ia pas ou à fuertmf Cor-
re*|-onde a-M Interessoe do
povo suntríBco ou noi Into-
restes dos monopoli-ttns
gti-vrrclros dfe Wall Strn?
Ekio do acordo com o» Inte*
resses da nosuo p vo que só
podí estar a favor duma
Áustria independente e do-
mocraUca ou corresponde nus
planos Ianques de trotados dt
«pa?,» fionelhantcs soh cen-
cluidos com o JnpAo e a Ale-
manha Ocidental?

A Imprensa da rcac&o tem
eseondko sistematicament-»
e verdade, procurando apre*
sentar oa lmpcrlalistas ian-
quês como ã?tevirrc«, ão tm-
tado de paz com a Áustria
s hcusur a Umào Soviética

tle iinp-mir e c«nelu«So des-
se acordo Oa fatoa, «tire"
la» i«. redusem e pó eaaae
ca.uiuaa.

di o qus es jornais pa*
!,*• para tanrn e propa-
gunda d guerra # cdlon-a*
rem a U\xm eatâo omitia*
do: em junh de itir.t, os
chanceleres da Orit-Rretav
nha ». *.« . íi Unidos, t*'ran*>
ca a 1 1..Ú-* .-• . .ii.-a reuni-
ram*/( em Pitris. Na l»:ise
do* avordos de Potadam |.>*
ram tomuiina Imp- *..•. •¦•«
reaoluçóea rclativns so trata*
do de pax com a A uni na.
Com exceção di nlguo.* ar*
tígü-i, os chunedores chega-
ram a um acordo aotae *jnt
traindo de tai que garonlis*
se a Austrit a existência
como !•: • •!.> Independente
anaegurando os dli-citot de-
mociatlcoi» so povo aiiRti-:a-
co. llber *adc para os parti-
dos e organizações democra-
ticaa e estabelecendo a for-
n nçüo de forçaa ar»mdaa na-
cionais au&.riacas o gover-
no soviético propôs numero-
ans veres que se dis^itissera
os artigos ainda pendentes.

Mas, a.i mesmo tempo cm
qut opunnnm to<*os 03 obs-
taculos ao protsegtiimento

^/M^/r^£?^
O govírno de trnlcflo na-

clo.nal dc Getúlio prepara o
envio do tropaa brasdeuras

f l 0^^^%v

para a Coréia. Com meffldas
aparentemente isóladaa vai
armando a teia em que pre-

WZOPMÍBIM
Diretor .Responsável

JOAU BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ. Avenida Rio
Brinco, 257 -li." andar

sala 1712
SUCURSAIS

S PAULO - Rua dos
Estudantes 84-sala 29;
P. ALEGRE - Rua Ria-
chuelo 889 — Baixos;
RECIFE - Rua da Pai-
ma, 295-saIa 205 — Edi-
fício Sael; SALVADOR

Rita Saldanha da lis-
ma, 22-térreo; FORTA-
LEZA - Rua Barão do
Ri0 Branco, 1248, saia 22

ASSINATURAS
Anual Cr.$ 60.00
Semestre .... CrS M.OO
Trimestral ... CrS 15.00
N.* Avulso .. CrS 1.00
Ni» atrasado . CrS 1.00
Esti? Semanário e reim-
presso em S. PAULO — ¦¦
RE( FE - P ÁLEfiRE

FORTALEZA - SAL-
VAPOR e BELÉM.

tende enredar nosso povo.Mesmo antes de conseguir a
ratificação do acordo militur
com os Estados Unidos pelosccabrestos* do parlamento,Vargas vai tratando às ocul-
tas de cumprir as ordens- du
c.ctado maior de Truman. A
luta que se desenvolve con-
tra o acordo militer que exi-
ge o envio de br?.sileiro3 pa-ra a Coréia está ligada ao
deímascarámento e h luta
centra estas medidas de Ge-
túlio:

100.000 JOVENS CONVO-
CADOS PARA 1953 — O mi-
nistTo da Guerra acabo úa
aprovar o plano de recruta-
mento de 100.000 jovens pa-ra a caserna para 1953. O
pretexto é o «preenchimen-
to de clarosi*. mas a reaüda-
te é que. mesmo quando o
ptís estava em guerra con-
ti a o agressor nazista, não
houve ssmelhar.te convoca-
ção. A data da incorpoíação
desses cem mil jovens — será
convocada, a classe de 1934;
os moços de 10 anos — coin-
ciíe com o prazo previsto
por «alta autoridade gover-
namer.tal» qu« informou á
< Folha da Manhã> de *3ão.
Paulo em que seriam envia-
dos 20.000 soldados brasi.*.si-
ros para a Coréia. Somen^a
serão dispensados os jovens
aprendizes £e escolas técni-
co-profissienais de tábricas,
arsenais ou estaleiros das
forcas armadas ou de indús-
trias ligadas a, produção de
guerra. E isto mesmo quan-
do essa disnérísã for pecada
pelos referidos estabelecimen-
tos.

APLICAÇÃO DA NOVA
LEI DO SERVIÇO MILI-
TAR NA MARINHA — Além
dessa/ conyocação para as
forças de terra, a classe de
1934 foi convecada para a
Marinha. Não há carne do
canhão que 'chegue. -\ssim,
devem apresentar-se à Ce.pi-
tania dos Portos do Distrito
Pcdcr.".l cIt Ratado Rio. nor
exomplo, todos os cidalãoa
nascidos em 1934 que se te-
nham matriculado naquela
repartição: pescadores, mo-
ços-de-convés, taifoiros car-
voeiros, foguistas, etc. Não
são excluidos òs escoteiros do

> - •'.
mar nem os aprendizes de
oficinas e estaleiros de cons-
trüçõe-B àavtvis, Essa cõávo-

dtaaaa negtH-iaço»** oa UH
par^iroR d* Paeic do AtlAn»
ti**o «••. i.i.iK. is um ojvo¦•*.¦ ri., que chamaram da
«Tratado W^trito», Somo 4
sahido a UR88 n&o coneor-
dou com o (Tratado Restrl
to» An rat***ea e ÉUiumtmtng
.«.. t i.- .-\ n&^ t*.* in punlica*
dou peis imprensa cia guerra
por temor da optr.lâo putli-
ca

O «Tratado r.--iri? ->» nito
aau» de acordo ooai as rc*o*
)-.*¦>•> j.i tomadas cm 1949
na base do Acordo do PoU-
dam, k uma tu... v.;.,-

çftc da palavra cmpenhmla,
de compromiaROH solansnsnts
assumidos. E* um tratado
contra o povo auatriaco. polarie* contdm nenhuma ..'látisu-
Ia que contribua para o res-
tr '-ciH-iuo d") ':•:•!. s*m*
trinco democrático e Indepen-
d;. * f,"ft*j assegura aa II-
beroadea democrática*, nfto
estabelece o direito do povoaustríaco eleger livramento
sul*, governantes peto sofra-
gio universal, igual, direto o
socreto, nfto garante a Jivra
atividade doa partidos a or-
ganiraçõ^s democráticas, omi-
te por completo uma qucs.ftoda importância do direito da

Áustria postuír -suou pro*
i -.¦¦>•» forçtts annadns nacio-
nais para a d«reaa do |.»i*.

Um rr-.JIi..» |.í..rl„
«restrito» nAo r«* -fii. ¦<- «o
povo suitriaco o dlraltn do
voto universal, direto e §o*
«riri., nfto aaaegura aa llber-
o • i* *, dentooraUoiU) nun lhe
da o dir.-ito de ler aci* exer*
cito nacional, lato seria uma
earici.tura de indepeitdencix
Um paia que n- ; ,*.ir o *,• 4!,.
Cipio da mil'' .lr«rr: .: ,,.,,t ,

do» *......•). o principio da
Igunldada s aoberania dc
todas aa nações grandes e po*
quuuaa, nfto pode concura.-ir
com i--" A Un fto BovtaUca,
fiel ft mm política atuhnlhta
de :•¦/.. recusou o «tratado
restrito»,

E* a defcaa deíse mf»na*
trengo que a diplomacia de
Va;, um anuncia que vai as-
aumlr na ONU. E' uma po-
aiçfto contra a independência
e soberania do povo auxtrla-

(co. contra os interesses do
povo brasileiro, portanto, F5
uma posiçAo contra a paz, de
aimplea alto-falante d> De-
parlamento de Estado, de
aimples éco colonial dos tm-
perialistas ianques.

GETÚLIO PREPARA 0
ENVIO DE TROPAS

cação 6 feita de acordo com
a nova lei do serviço mili-
tar, isti 6, ela atinge indis-
tintsmente a todos, tenham
ou não prestado o serviço mi-
litar. Dessa forma, mesmo
um cidadão reservista está
sujeito a ser levado novarnen-
te ao serviço ativo, Intenom-
pendo seu trabalho, estudos,
etc, sob pena de ser consi-
derado insubmisso.

PLANO G-ÔIS DE MOBI-
LIZAÇÃO — Essa convoca-
ção de tão numerosos contin-
gentes de jovens de 19 anoa
está em intima relação com
a mensagem de Getúlio ao
Congresso, sob o inocento
rótulo de «divisão militar>
do território nacional. Na
verdade, não se trata de ou-
tra coisa que o plano do ge-
neral fascista Gois Monteiro,
plano de verdadeira mobiliza-
ção das forças armadas pa-
ra aterra, Gois é netor-a-
mente o homem do envio de
tropas para aj Coréia, assun-
to que o levou aoa Estados
Unidos onde confabulou ion-
ga e ati retamente tom os
generais do «pentágono.

A atual divisão militar em

regiões, distritos navais e ro-
m.s aóroas isoia as diversas
armas, al-:ga. E" preciso uma
organizaçfto que faolite m
nf.ão cembinad-i,' o emprega
conjunto das fui-ças armadas
«em operações*. Trnta-so
claramente de operações, tan-
to para a defesa nacional co-
mo pr.ra an d* «tatur:.sn Io-
gística-». Para isso, para ope-
rações combinadas, conjun-
tas, o projeto prevê uma ver-
dadeira reorganização dos
recursos militares. E' prev.s-ta a c.iaç^o de cr..*» grandes«zonas de comando»: uma no
norte, uma no sul e a zona
atlântica, cada qual sob a
jurisdição dum «gran<i«. co-
mando combinado» E' de
notar que esse plarw entre-
ga o c mando p-í-ra' ao n ó-
prio Gois, pois os con-andan-
tes das «z. nas» fioarão dire-
mente subordinados ao pre-
sidente da República p« * in-

.tefir^dio do Chefe do Z.*_\-
do Maior.

Trata-se, em suma, duma
reorganização das forças ar-
madas.tendo epi vista utili-
>• ¦-'! i ¦ t. f. sra* jo3 ime-
d:atas, nas condições de um
aumento sem precedentes
dos efetivos militares Io pais.
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URUGUAI
Cimentando a nttmmido miniHiro do ExterSlonuwr ijcieimiiuius»

pneav^ca jtedidas peiek «J;ie«.iataa sôhro 0 AcoiüMilitar com un teim^ S:
dOS, dl* o jornn cüj foZte» que o fovèrno pioeS,«substituir a ttobira,m JJ
.ns perspectivas •«.„«> 2aejâvcls de uma inter*jm..
doiicui que, na remida ,coonrtliul plena t compieu
dependência».

Dcpou de uma concorrida assembléia, 3 3iqbancários uruguaios resnveram suspender a »,,**
R"rnl cm que se viniu»
mantendo hft oito dias. u!l-.ev.sia-s nfto aceitiram *
de*3conto dos dias em qmestiveram parades.

Os trabalhadores enjtran."\Tortes de Montevlacii
roaiiaLaram uma greve K<raide advertõncla durante shoras. Se dentro d« 30 úm
nfio lhes íór concedido au.
mento, irôo ft greve poju iiipo indeterminado.
1'L'ItU

Os pescadores peruanoj
acusam os norte-america.
nos de «verdadeira puna.
gom contra o atum e a ua*
leia nns ôguas territoriais
peruanas». Ainda hft pou.cõ, o barco de pesca perua,no «Espcranza», quando s»
achava operando em àguai
do pais, foi alvejado repeti,
nas vdzcs pelo pesqueiro
americano «Clipper».
MÉXICO

Um avião de caça da Forca
Aórea Americana, voamio
iôbre o golfo do México,
abateu a tiros uma fortaie*
za voadora tambom am.n*
cana, do tipo B-17. O pile to
do caça teria tomado a ior.
taleza por um avião «ver«
melho» ou um disco voador,
BOLÍVIA

Vários dos maia impor*
tantes sindicatos bolivianos,
entre eles o dos minem s,
Gitão exi jlndo a demissão
de Juan Lechin, antigo mi*
neiro, nomeado ministro
.Ias Minas no governo da
Paz Estensoro.
CHILE,

Nova onda de greves por
aumento de salários varra
o pais. Atualmente, encon-
tram-se em greve os servi*
çcs da Alfândega e porios,
milhares de mineiros de sa*
litre e carvão, além dos em*
pregaoos dos bancos Fran*
cês, Italianos s Edwards.
CUBA

Foi preso, após havei
participado de uma emissão
de televisão, o presidente uo
Partido Ortodoxo, üchoa.;
Nesse programa, Ochoa na-
via feitorias críticas à dita-
dura de Batista, prevendo qua
ela não mais estaria no po*
der par ocasião das pròxt.*-
mas eleições, marcadas pa"
ra o ano vinoouro.
ESTADOS UNIDOS

Milhares de operários
das dez fábricas de produ*
tos agrícolas da «Internatio*
nal Harvesrer», declararam*
se em greve por aumento ue
jalárics. Ao mesmo tempo, 1
03 mineiros decidiram pa-'a*
lizar os trabalhos durania
dez dias em memória doa
seus companheiros que têm
epe-recido nos acidentes naa
minas, nos últimos 10 an s,j
bem como ! reivindicando
bsrryância dos reguiamen-

tos de seguraníA po? 9^
doe pauõee.
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ÂNGELO MACHADO
A* bala* §*#3»*lna* disparadas . mando do gofitito strabalMit** para romper *s» pad-*

r..í.(.» manife*di*ç6e* qae to desenvolvem no Hí<» Orando de Sul ctsnir4 a rarfatm, acabam df dar
«o movimento, um caráter puliilro mai* ampt<» e profunda. Tedn a fase lerrv.rinta d«« u-ft^ifiw
goférne do« latlfnntt&riog e dntcett agentes d« Imn-HalNmo. que £ o íovfrao dr Vargas IW»
iifle»*. apar^re a*** olho* do puni» e o !•%« a pn ler a« fiUfma« ilmdfe* nu* porventura manti*
nha a *eu re*iu?ii<». O emprego da vkdincls por parle do govííro» ftrabalfcMat ** swapro*a &
que ele nlio pensa cedtr pacificamente h* r»*l*«lndl«açflea paputare** Ooruí-lr* *e f»n^*Ri*«,«i dr
que o íí!lfr«» tplânoi df aUtjite ao* pequenos çoRiercianleii e relalhUla* elaborado peto íâxen*
diiro .Minera *arf«a* nfi» enganou h* ma***'*, e« por late» pretendi roaefer a ferro e fo?;*» n por»
larfa II* «t«e msJ«rou d<* maneira ifronloss o preço da carne» alimento M*!«*í» Aa p«p«lrciío.
Ma» ao mesmo Irmwo o «tou-rno kfiite que a atia |m*«I_Ho *e enfraqiirft- e que a rlotfnris dos do»
fnin*dor«* («rrá respondida pelaa ina*.*»*» «om a -.legaria, i»ob a* massas nlo se Intimidarão.
Cada vr* mnh l*n!pd« di povoi o rnvêrno «.tr?Haüíí»'!,"'* reeirre entlo ao velho etpeidenle de cen«
clamar .'• «unlSo wnradst» Am de^ai* partidos d<»« fssendeiros r de apontar ea comunista* eomo
culpado* pe'** profocaçfiet poliria* e p*lo* s«i vagens f«»i*ilamen»a.í de «üe fone* palco ainda
agora na Mina* de Arrolo do* Halo* e a heróica cidade d»* mártires d* ICo Grande.

Quanto nos comunicas I
desneec*snrSr» repelir, rumo
filhos do povo. como van-
niinrda dn clnfse operária,
«Klcs cumprem o seu dever,
no ocuparem os primeiros
postos na luln e no saerlfi
cio o sô podem eitai orgu
ihosoá de que o ódio »Ioí;
inimigos do povo « volte
contra eles, por Indicarem
ha massas populares intllg-
nadas o caminho dn luta
por seus direitos c por mn
libertação dn fome, da ex-
plornção c da opressão ffu
dnl e lmperlnlivtn.

Mas é sempre na ação
que «s massas aprendem
grandes lições. A primeira
lição (- a de que o governo-.trabalhista» não cumpre
nem poderá cumprir suas
promessas, não poderá re-
baixar o custo de vida. por-
que é uni governo dc fawm-
neiros e tubarões, compro-
metido atê o pescoço em
•urnstfir o nosso país ã
auerrn Infame preparada
pelos Imperialistas omerica-
nos, um governo que favo-
rece de nodo escandoloso
as grandes negociatas, atra-
vés do Banco do Brasil e
do Tesouio. dos capitalistas
e fazendeiros seus amigos.
Um governo que faz gastos
de guerra, que compra cni-
zadores velhos c aviões im-
prestavela nos Estados Uni-
dos, não pode cuidar ao
mesmo tompo de baixar o
custo de vida e de garantir
a soberania da nossa Pá-
iria. Assim efetivamente
está acontecendo. Ele fala
em ctribunais populares»,
aconselha o povo a «lazer
Justiça pelas próprias
mãos», e aprova um salário
mínimo ridículo,, que nem
mesmo ê respeitado pelo

patrões, a fim de ganhar
tempo para implantar o f«*-
chsmo, quebrar n resistência
popular e mnndnr tropas
para a Coréia ou p:ira onde
oi umericnnoK quiserem.

Ko Informe de Fevereiro
o camarada Prestei noi.
mostra: «A miséria das
massas ó con.icquêncla dl-
rea da cretocnte explora-
çáo smpcrlallsta e do atraso
da economia nacional, mas
a política de preparação de
guerra ditada ao governo de
Vargas pelos monopólios
Ianques «grava ainda mala
e sa miséria, acelera e toi
nn portlcularmente doloro-
yo o processo «*e empobre-
cimento das grandes mas* as
trabalhadoras. A industria
nacional trabalha para a
guerra, o que aumenta ea-
da vez mais os lucros dos
grandes capital alas liga-
dos ao imperialismo e. si-
mui anramente, os preços
de todos os artigos de eon-
aump poP"131'- Inclusive os
mais indhpensáveis à pro-
dução agrícola, como ferra-
montas, 08 adubos e Inscti
cldas.

Em ve/ de ir.eUioi«r o
transporte da produção ne-
cessaria à alimentação do
povo, o governo se pre o eu-
pa com «grandes planos»
que visam exclusivamente
o escoamento mais rápido e
barato das matérias-primas
para a maquina de guerra
norte-americana. Tudo isso
e maiíi os aumentos dos im-
postos das tarifas de servi-
ços públicos, dos preços da.s
matérias primas importa-
das, etc, são elementos que
concorrem para a crescente
pressão inflacionaria, *>ara
a rápida desvalorização do

cruzeiro e councducnl»? ei*
- réstia da vida n rlimo cada

vez mais oclerndo.*
Todos entftu podem ver

que o governo ttrnbnJhlMn
fó é forte c mier Inpor sua
autoridade'contra ns mas-
*i*B fnmln'ns e desarmadas,
mas s*í tulíta Imnntonte
eontrs os donos ànâ l*oh e
dos frigorífico?. O ódio a
c<?sc gwêrno de trn^cão ten-
de a aumentar. A scnmda
P«?io anrendldüa é s dc que
n foren do r»ovo unido e or-
sranlzado. dirigido nela com*
bsMv.i c'a*f,e o**»:f ria. ó a
unira conta de f—er recuai
e fíerrot*»r a o'«*nsWi dos
tt h^t^os dn c«ne e dc to
do.1* ^s '*•"n,o-f*'1',*os e dnre.f-
•"'«res. O governo •'traba'
1M**f*> tudo tepi '"'o nara
nc-tor n novo div^á^o a,
prvtrnto. fraco pnte s ga-
r«~«*n f*oe tu*"""fes. A' me-
d!dà ove a clnc*^» pneríria
vai eomnree*",'»r!',',• '"""^
n**«"'fl a «o prgfiiníssrT «* a se
vpir. vf»l dp"*! 0" sinf,,'*"top.
r««ir>c **•-*•! d'fe'?",". ntoc'*en
!f?iis Mdep°« tt,.!''r ex^-ni-

„ ~~i ^ecHí^a b rua. p«"a
.t luta. As mulheres fa-
sfcm oe»ro tnn'o. os meãüe-
ros cor«ercunte- ade^m
po móv'mfinto. Fm poucos
d*^ n n«5o 1'n'da ?ns r"*c-
ras de*ra cm fra^v^lHõ,
irj^c* rigo Vr<Muifin*n a nÒ*t«.*"
r'a dn COfAP, Instrumento
dc- tubarões.

O novo gancho protestou
f.trictícr.rrents e continua-
rá nas ruas protestando
contra a polícia de fome,
de puerra e de traio?o do
povôrno Vrrfras-llcTPele1!. E
ho4e Iritguèm será capa-* de

(Conclui na Pagina 11)

Este governo de "feMpetas"
NEGOCIATA UO AttSENAL - O anli.*omiinbmo fer»i

,»a m$n'stro ««HSohd. qtte tenta tm tio amordaçar m iraha-
Ihmlorríi do Arsenal de Merinha. rJo ^n^eg«e escandí-r o re-
pime d* R^goriatas ram o temur rolidfil. (H preposton do mi«
nislro da Merinha mina ffarcndi a AmÊrieat. D* signos
«.u-mplos que vieram a piblK-o siriivln da Irlbuna da (*&maras

Contrato tem concerrvrria* no talor de tf* mitblei de
rruiriro*. ra»n a firma A, l^rrira Conviveu. Adianlariento
d* :.i« ¦ l<do í-. de «ra milli?* e qoinhrati» e^i m ' ¦-• <>*
téenlw», rm seus imreeeres, dlmeram que a firma é int«l>n«r..
Isto ê. nâo »<?m r«i»aeiil!"le pnra cumprir o que cuíá det«rmí-
nado «o contraio. <l«er di*ert a «firmo» recebeu mil e qulnhen-
to* rento» de K-U em dinheiro remado e deu em troca um pe-
An*a de papel nrlado. cFoUpeta I da legitima. A firma «SorHal»

fornrecu mercadoria* no vrlor úi f» milhões. Nio houve toma-
da de conta*. Quer dhecr: muila nota de entrega sem mercado-
ria nenhuma «m tr«Ka de nutêniica* nota* do Ti-aotiro. Outra
autíntlea «Mip^ta». E* ne»»a* ásua» que navega o miniàlro da
Marinha.

E DO PREPBITQ NEM ÜM PIO - 0 prefeito Carioi
Vital, o «técnico» nomeado por Getúlio, finge de cego. sunio e

mudo. A Light vende prédio» qu»- não lhe jw-rtencem. I*to é um

roubo. A Light vende prédios pert-ncentcs à Prefeitura, lato
é, ao povo carioca que é o roubado. 0 responsável pelo patri-
móido do governo do Dii.trito i o senhor Vital. Ele tem o dever
moral t* político dc »er o primeiro a protestir. a impedir o rou-.

bo. Mas nem mesmo diante da denúncia do assalto pela im-

prensa democráu.-a o prefeito Vital dá um pio. Quem cala.

consente. Quem consente ê porque tem parte nn marmelndn.

Aliás o pi efeito nüo está só na sua cumplicidade explicável

pela renerosidad« da caixinha di Light Há também um juix

que legalioa a tto.sação...

VMNEIRO Lh aVlCüWT DO UAKCO DO VRASIL - O

estouro d> <-acdnd.ilo do Banco do Brasü não impede qur Ri-

cardo Jaffet leve avante a tradição do estabelecimento. Ai

negocia-as ctntir.iem. E t*> mais perfeito estilo das <feüpe*

ín-> O eacrfbó Murilo Tlarroquim, ena do naucec bundo Cha-
teaubriond. foi feito wrfAesro >t:«tc o um guichet do banco

do Brasil.
A histeria é cvrta. Harrogum chegou ao tr. Jaffet com

uma «déia.>. Não ia assinar um artigo, quena assinar u,n

papel, uma «felipeta*. vá lá que seja. Isso tudo em duas fases

Na primeira, o Banco Ho Brasi. lhe possa vinte milhões de

cruzeiros. Com ès-e dinheiro, Murüo que no momento náo tem

vada, compra a usina de Timbô-Açú. Negócio fácil, já arru-

modo previamente com os proprietários. Depois disso, entrega

um titulo d* hipoteca ao banco e recebe mais 20 milhões o

titulo de financiamento da safra. Ao todo *0 milhões escor*

regaram das máos de Jaffet Vara as do pupilo de Chato

transformado em industrial do açúcar. O *anco do vrosii

ficou com v autógrafo do homenzmho em dois papeis. B as-

sim se financia a .produção, nesta república de c/elipctoa».

O nome ds amnatiê
ZíWhMQV

Aodrai Zhõaaov aderiu
a« iií-wwitva itfVwiueiona*
rio aincia muito pv*m\ talo
tr-ror^a cru 1 '.Vi* fjuindo éle
u.-tiia , n&n lj an*4f', fria
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amdla CONSULTA POPULAR''«nal ^fa o eoseRESSo dos povhs em o fess db psz
«A PAZ PODE SER SALVA A PAZ DEVE SER SALVA»,

Sião de Berlim. Nes.a reunião *£^1^>^£*" pre.

A*Jmm^mmmmpXm^

força* da paz e tem por ««^^ da Paz. E' ainda
da guerra. Nâo se trata de um "^^"^^^^o, todos os que almejam a

que almejam a pai- -^iiiWrjimise nos miadroR do movimento
O* Congressos Mundiais da Paz 

^g^SéSró dos Povos, trata-se de
do* partidários da paz em 

^^^.^^^ri^entro religioso, as-

vaguardar a causa da paz. ffrnnfnn=a «rio*êxito vni depender do esfôr-
Estamos diante duma iniciativa V™„^Sm*V A mobilização ampla e o

""li 
&m, t WO nm w» d. n0SSo po» Fm «o toea.0»

•contribuir M todo. oo ooooo» tt^m Ao lodo,* lat. -g&™£3?5
contra o envio de tropas, contra as conseqüências 

JMjg^^ prepara.
;id„M.orr:^^rs kTo-zs: ransís^ * *- *.«-
cido por todas as pessoas. O texto oficial do «^^ggg^i,°é"J 

primeira
Povos deve chegar ao conhecimento das mais »^"^ Vem relação
etapa do trabalho preparatório do congresso E^ 

^unf ^nhecimento des
com a amplitude do apelo, trata-se de levado »haa 

^ntt 
a°5Cp° 

e entidades as
setores interessados na ampliação da luta pela paz. °J^.n'"f ?everâo ser for-
mais diversas clubes, sindicatos, associações, WJ^J^^g^ ™nnu.

malmente convidados a participar no Congresso e darJ«a "Jl"°"^

ZçL da paz. Esta será a segunda etapa 
^^^^gSS reuniões

A terceira etapa consistirá na 
^^^Ste^^S^»^ <>»*

e assemblóias. etc, nas quais serão 
^fe?S^2PS5feàto. os jovens ao seu

irão a Viena. Os operários levarão o apelo a i sei «"«caio^ i

club, as mulheres à sua associação «^g Lu qua" te ! os campo-
religioso, os estudantes às suas escolas, os soldado m w« 

J tr^iho, os ad-
neses às suas associações ou a seus vizinho e companheiro «« "'.°a , 

de

sua atividade ou associação profissional. O ap Jo se mnge a

de nós. De todos e de cada um pede um esforç^ para salJ« » P» 
J ^ 

Pprepa.

deve ser salva. O apelo suscita a troca de 
^Mass^Sm^"nosso povo

ração de debates, para a organização de assembleias. Assim e 
J^ ^

ésUrá defendendo a paz, lutando pelo êxito do Congres io. Ate dezemo

as iniciativas deverão se ligar a essa consulta popular ampla.

Os comunistas, como vanguardeiros da luta pela paz tJ™ «J™ de h^~

do o.o„Tr Mo. 
Z;7mt7ZllT^Zt: Steti 

Pd°e^deerd 
» 

"vi.6

r^^^oS^^X'™^6. soetoriLo. iiK.od„.n„, to ompr-
massas, os comunista* devem incorporar novos setores no movimento de defesa

da paz.

na itgiío üs UorKi.
h*o XIV ConptsiOi fot

eleito candidato a nwmUro
4o Csmiii' Contrai Uo qual
zv tornou membro *-umv i a
panír do XVI Congrposo.
Km 1U34. foi eleito s;eíctâ-
rio do 1'ftrtiüo na 11^'»^^ **c
LcníngradJ, cm subtmtui-
ção ao g.andj Uíriijcnte txil*
chevique Klrov, iraiçoeira*
mente assaasinado pelos
uanuidos tfOUsKisias. Ao
mesmo tenipo exercia as
funções Ue inem&n ti» mí*
cretanado do Comitê Cen
trai do P.C. loi da URSS
Ho Vil Congresso ua inter
nacional Comun.sia. Zhda
nov fcl eleito membro dk
seu Comitê Executivo.

O n^me de Zhdanov está
ligado ás vitórias da cons-
irução do socialumo em
Leningrado e na região de
Leningrado. Durante s
guerra patriótica contra o
invasor nazista comandou
a viteriot* resistência de Le-
mngrado cercada, com m*
quebrantável tempera boi
chevique, c?/)ac;dade de co
manda e organização. Zh
ca nov foi um d 33 mais pio
.imos discípulos e compa-
ribeiro de Stalm.

Em 1935 foi condecoradí
com a urdem de Lenin pj.
ier alcançado notáveis ex)
tos na construção seciaiu,
ta. Peio seu traoaiho ue di
reção no desenvolvimento
da agricultura toi condeco
rado com a Urdem da Ban
d;ira Vermelha do Traba-
lho. Membro do Bureau Vo-
lítico desde lt;3U, Zhdanov
é autor do clássico intorme
apresentado na ConterCncia
dos Partidos Comunistas e
Operários na qual foi orga*
nizado o Bureau de infor-
mação. Esse informe é um
documento básico para s
análise marxista-leninista-
stalinista da situação mun-
dial no ipós-guerra, para s
compreensão da divisão do
mundo em dois campos e
da necessidade e importân
cia da luta psla paz. ü ia-
forme de Andrei Zhdanov
(publicado na revista «Pro-
blemas» n. 5) trouxe uma
ajuda inestimável a todos
os Partidos Comunistas c
Operários do mundo inteiro.
Devemos a Zhdanov nota-
veis trabalhos sobre litera
tura e arte, quo ]á foram
traduzidos para nossa lín
gua. Seu nome e guardado
em veneração pelos traba-
lhadores ae todos os paises

msmmrasmm* me¦¦i. Hí,nrjtja!llLLiíM'!lL3S--í*s*~~'—'"J- "^^
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*> PRESTÍGIO da
CAUSA DA PAZ
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«Ao s#i ftumla do Parnn t, â?*i
rfo-í» tltas, «penas, estefsf-asi

'i /tr-t-sM
A '«otirrot-sin-y-fi «*..« «o-

tri daqutda etdade, quenda
ftwxtm brutatmmte preso*
prto panem, metutoe num
sanado cárcere ine.mnmm-
mtl* # prmmméo*. O fato
f$*pt*trnhu ompIttMmte na
eutítae, para a sra. tMsara
Paiva — que e*mta fe eerro d*
SôtiH»** . ¦ prisão poderia ler tu
dt, efrtier.ti conseqüência*, ma*
sm esposo ejetou a*> icla-
gado tpte ela fosse a um mi*-

*d*eo No tra feto dn cadeia
pí*a o conAultdrle, feito soa
encena tte noioatton, a sm.
f^i-jtrn tjtplunu ao pot*o fl»
r-i-rtx*- an sua prw-to e ae
seu Marido; defender a pas,
Dejtda então, a »otidarteílaciK
popular .ne mnnifettnn e con-
tra o vontaae aos poticmts
pa»>Êaram n» preso* a reee-
b'%r roupas, alimento», etc.
bambem os prem» comuns,
vitimo» de tcmveín eandieá**"
eanrertir,%», receoeram rou-
pas e alimento».

Rm juízo, em i-fjrfa dn juiz
nao nover comnnrer*ao, re-
cvmrfltn-** a prestar dèpat-
mcnio. aprovrtfonao, porem,
o ensejo para expor a» f,-
noÀHiacte» do movimento a
qn*, pertencem e, por fim.
convidaram o promotor — o
mesmo que hatna aecretaao
pri-ao preventiva para cie»

- a ansinar o Apelo do Par.
Este, embora nfín assinando
o Apelo, nnda pôde op^r aos
argumentos cios dois bravos
partidários da paz.

Por fim, ouvUlo» dia» tipos
pelo juiz substituto, foram
libertados graças à solida-
rledade manifestada por to-
da a população da cidade à
nobre r grandiosa causa ea
defesa da pas.

Resoluções e Mensagens
Da Reunião de P. Alegre

l*õrto Alegre (Do correi»
pendente) — A Comissão de
fleioluçSo <ln reunião pie*
nâria tios órgãos lilrlenters
tlu Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz ter*
minou ja de madruada.
Uma comissão de redação
empenha-se agora no tra-
bnlho ds redação definitiva
dai mensagem e resoluções
que serio Imediata menti*
iludas a publicidade.

As mensagens a inovadas
jm ki reunião são as seguiu-
tes: mensagem ao povo bra-
si leiro, conclamando-o a
apoalr o apelo do Conselho
.Mundial da Paz para a roa-
llzaçuu do Congresso dos
Povos cm Defesa da Paz. O
apelo do CMP ê transcrito n««
integra no corpo da mensa-
gem; mensagem ao Come-
lho Mundial da Pa/, aplau-
dindo c apoiando a sua ini-
ciativa de convocar o Con-
gresso dos Povos e com uni-
cando os resultados da reu-
nião de Porto Alegre: mon*
sagt-m ao Movimento tio*
Partidários da Paz da Co-
ri-ia. apoiando sua luta e
protestando contra o crime
hediondo da guerrai bacto-
riológica e o plano crlmi-
noso do<5 invasores estran-
gciros de bombardear 78 ci-
dades coreanas, com a rea-
flrmação solene de que
nosso povo ae recusa a dar
seus filhos para essa guer-
ra infamo.

As resoluções aprovadas
referem-se aos seguintes
pontos:"!.*• — Concedendo poderes
ao general Edgar Buxbaum
e a d. Branca Fialho para

"A Paz Pode Ser Salva!
A Paz Deve Ser Salva!"

E' o seguinte c texto do apelo Uinçndo pelo Conselho Man—
tjiol da Paz, em.sua reunião de 1 a 6 dc julho, convocando
o Congresso dos Povo» pela Parn

«A prolongarão da guerra na Coréiai a utili-cação de armas
de extermínio em massa, o renascimento (io militarismo ale-
mão c japonês <> os métodos 'I.' violência contra a independénci*
das naçõesi provocam a inquietação dc todos o.s liomt-ití-, iriclu*
eive daqueles qae ali agora não se haviam apercebido do pe-
rigo de «riierra.

Oa povo.s de numeroso*1 países adquirem consciêncin do
peri-r-i de se verem arrásto-ios ••••r sucessivas etapas, n uma
guerra geral, independentemente de sua vontade.

Centenas de milhões de hptnims e de mulheres exigiram a
proibirão das armas de extermínio em massa, a redução ris.ro-
r-v-ámehte controlada de todos os armamentos e um Pacto de
Paz.

Nos parlamentos., sindicatos,, organizações políticas, ¦ sociais
e religiosas, desen volvem-se novas correntes de opinião fâvorá-1 veis à Paivai"uai*dá da paz. A colaboração de todas essas forças
.'• possível, é necessária, para mudar o cur.so dos acontecimen-
tos e físserrin-ar a naz.

No dia 5 de dezembro de 19õ2. terá. início, em Viena, o
Congresso "H-" Povos pola Paz. Fmn consulta popular de cr.cep-
cinuí-i amplitude assegura?';» a preparação do mesmo em todos
os pa íses •

IToincns e mulheres de todas as opiniões, de todas a.s cren-
ças: reuni-vos! Discuti,] Procurai soluções! Designai vossos re-.
prer-.e-'Tí'>,s a cria grande, assembléia!

A vossa vontade de pai* deve expressar-se.
O Congresso do- Povos pela Paz remirá, em torno dc

oHietivos definidos era cotntun, os boniéng ds todas as tendên-
*•}-»-* o os !*rr"".s nn asscciaccos de toda natíircisa^.-qae desejam
O^dí-sjarmgT-iíintó» a sfiguran-Tí, a independência nacfónal, a livre
«scoí^a dó seu modo de vida e a cessação da íenf-ão interna-
cion^!.

O Conrrí«s--o d-),1! Povos »»« V: r.r '•á todos os ene'-Jó-f«-í

íÇoés
n ene prevaleça o espírito d« negociaçÜo sobre m soiu-
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A pas! pode ser
A paz defe ser salva í»

faserem «s convites e cons-
títulrem Uma ampla comis*
São- fora tio Movimento
Brasileiro doa Partidáríog
da Pa?, para patrocinar a
participação do Brasi) no
Congre-sn dos Povos.

2,« -,. Ampliar o plano de
de eolctit de assinatura*,
por um Pacto de Paz para
í-eis milhões de votos até
5 de de/embro.

3.» — De 1 a-15 de selem-
bro quinzena tle lançnmcn*
to da campanha nacional
contra o «acordo militar»,
que só terminará eom »
derrota do mesmo,

4.» _ A[>oÍo A iniciativa
das trabalhadores brasilei*
ros no sentido de doar um
carro ambulância para ml-
norar os sofrimentos do
povo coreano.

5.* —- Apoiar a campanha
pelo livre intercâmbio co-
mercial e cultural entre
todos o.s países do mundo.

C — Prosseguir e inten-
sificar a luta contra ns ar-
mas químicas e bacteriolô-
gicas, pela adesão do Brasil
no Pro neolo de Genebra e
sua ratificaçflo pelo parla-
mento.

Nesta reunião foram elol-
ta-j a nova Diretoria e Con-
selho Consultivo do Movi-
mento Braslloiro dos Parti-
dãrios da Paz. Entre os
dirigentes figuram os n->-
n-es do gal. Buxbaum, do
dr. José Antônio Aranha, do
professor Temperani Peroi-
ra.
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Wall Street Contra o
Protocolo de Genebra

FAO. 4 M VOZ OPEKAEIA — Rio, 30-3-1952

jUANDO a União Sovié-
*& tica propôs, no Conse-

lho de Segurança, que to-
das os Estados fossem con-
vidados a assinar o ratjfi-
car. o Protocolo de Genebra,
que próibe o emprego das
armas químicas e bac'erio-
lógicas, o representante
americano propus a transfe- |
renda- do projeto .soviéti- 4
co à Comissão cie Desarma-
mento da ONU. Que acon-
t^eceu nes-;a comissão? Lá,'
o delegado americano se
opôs ;\ inclusão, do assunto §
na ordem cio dia. Nenhuma
pessoa honesta pode apoiar
és^es métodos dé trapaça
adotadas pela representa- J
ção ianque na ONU. A du-
plicidade da diplomacia do
dólar mais uma vez se dc<»-
mascara.
PELA GUERBA QVÍMICA,
EM.4055

Em 1025, quando fól assi-
nado' o Protocolo de Gene-
bra, a Legião Americana
desenvolveu grande campa-
nha contra sua ratificação
pelos Estados Unidos. Nos
anais do Congresso ianque
encontra-se uni discurso do

deputado líuton, de Ohio,
em que êle denuncia:
«Sinto muito que a Legião
Americana em &eu recente
Congresso de Filadélfia .te-
nha condenado ôste tratado
e que destacados líderes dos-
sa organização apoiem atl-
vãmente o emprego de ga-
ses tóxicos... Chamo a
atenção para a propaganda
da guerra química que 

"está
muito bem financiada. Es-
ta propaganda é feita em
nome da Legião, mas está
a cargo duma empresa de
propaganda contratada pe-
Ia organização dos indus-
triais... O coronel Taylor
diretor da Legião ó também
tesoureiro da Associação
Nacional de Defesa Quimi*
ca>.

Nos anais do Congresso
americano está o discurso
dò senador Tyson, que dis-

se: «Até agora temos produ-zidps gases e estamos dis-
postos a utiliza-los. Do
contrário todos os gases se
tornariam imiteis e -teria-
mos de substitui-los poi
projeteis do outros tipos...
Se entrarmos na guerra
sem gases, isíp resultar A
pelo menos 20 ou 30% mais
caro...>.
BULLHHE-REMETE
TYSON EM 1325''

Em. maio deste i: ano, o
màjpr*general- Bullene, che-
fe do serviço químico do
exército norle-amariWiro, .
disse na coníereneia j anual
da Associação Química, em
Chicago: «Emprega-se a ar-
ma química contra os efe*
üvog (isto é. conü'a os ho-

mens) c, ao contrário da
bomba incendiaria, em ge-
ral nã/) causa dano algum
ao material. Pode realizar
o que não pode fazer a ar-
lua de destruição... Se as
fortificações subterrâneas e
os refúgios anti-aéreos não
forem defendidos com um
complicado sistema de
ventilação, também serão
vulneráveis à arma quimi-
ca».

Como se vê, não há dife-
rença entre o senador Ty-
son Q92G) o o gal. Bullene
(1952). Em ambos os casos
os «argumentos* visam o
mesmo fim: desencadear a
guerra com meios de des-
iruição em massa, uma
guerra «barata», que mate
as pessoas e deixe intactos
os prédios, máquinas o ins-
falações para ris america-
nos.

Tais são os propósitos
desses assassinos.. E porisso que eles se opõem ao
Protocolo de Genebra. É por
irão quo o? povos, cm le-
gilima defesa, exigem, a
aprovação e ranficaçâò do
Protocolo de Genebra.
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Noticiário da
Luta pela Paz
IMUtl-ARAÇAO DU 00í«
GitKSAí m» povüs* n:\jx

PAZ
iH ativtitss aa nvivi-

metito aa pai na França tir-
Miivoivtitt muna stivioa-
tu- rm preparação so Con-
grosso *u*s i*ove§ pri* p*t,
que <e t^uairà saa Visna,
em o. íi-h-iim* próximo. Mi-
iltót*** dc voiantra ai., diiin*
buidoi entre ss ms\*aa*, tx-
plicando os objetivos oa
v i.... v.u. reuntóes t dcóa-
tes se rvalixam em todo u
pais. A.t-in disse, cada att*
vista decidiu visitar uma ia*
i i.i.i pai dia e conseguir
que pelo menos um dos seus
membros participe da gian*
tu» assembléia de Viena.
SUUDAK1KDADK AO

MAKhTKÜ üUhRiU
PEIXE
O maestro Guerra Peixe,

musicifita dc ;-.- j»- .-.<i inter-
nacional o um dos mem-
tiros do quadro dc honra ao
Movimento Pernambucano
uos Partidários da Paz, toi
nl\o de caluniosos ..;.¦.-...
per parte Ua direção da cita*
dio Jornal do Comércio», uo
Recife, i «M sua destacada
participação cm defesa tia
paz. U maestro Guerra Pei*
xo desempenha, alias, lm-
portanto função naquela
mesma emissora a partia-
pou da reunião do Conselho
Consultivo Nacional uo
MBPP, rccém-rcaliz&da cm
Porto Alegre. Km solidane*¦i.ni.r no ilunire musicista, o
Movimento Pernambucano
Uz publicar uma nou p«i.t
imprensa.

50% DA POPULAÇJLO
ASSINOU

Em Goiânia, capUal do
Estado de Goiás, JA foram
recolhidas mais de 20 mil
firmas ao Apelo por um Pac-
to de Paz. Tendo em vista
que a população da cidade
é de c^rca de 40 mil pes*
soas, conclui-se que meta-
de da população já -leu seu
voto pela paz.
COLETOU 110 Mil*

ASSINATURAS
A Cruzada da Pi i oo

bairro da Mooca, capi ai qe.São Paulo, que se sagrou
campeão entre os bairros
paulistanos, alcançou novo
recorde, coletando mais de
310 mil assinaturas para o
Apêlj por um Pacto de Paz.
O presidente da Cruzada da
Mooca é o industrial Antõ-
nio Montesano, que vem de
ser distinguido com o «Prê-
mio Elisa Branco, conferi-
da pelo Júri dos Prêmios
Nacionais do MBPF.
CONTHA O ACORDO

MILITAR
O presidente da União

dos Estudantes Goianos,
acadêmico Felisberto Perei-
ra Braga, prestou as seguin-
tes declarações à imprensa:
«Sempre nos batemos pela
liberdade e pela soberania
dp Brasil. Para que nossa
soberania seja 'mantida li-
vre da influência èstrangei-
ra, é necessário que repu-
diernos êsse Acordo Militar
de «Assistência Mütua>..
UM MOVIMENTO DE

TODOS
0 professor E v a-n d r o

Baltazar da Silveira, cate-
d;ático da Faculdade de Dí-
reito da Bahia, ouvido pelaimprensa, declarou: «Todo
h<?mc-m, seja de que nacio*
•naiidatíe for credo político
ou doutrina filosófica, deve
colaborar a'aplaudir o Mb-
vimento da Paz, parta de
onde partir, contanto que
tenha o efeito desejado,
que é afastar qualquer-pos-

I si bil idade de uma nova
conflagração mundial».



Como Popularizar a Resolução
Sindical do Comitê Nacional
A Resolução Sindical do Comitê Nacio-
nal constitui, nas mãos dos militantes co-
munista», uma poderosa arma para unir
e organizar os trabalhadores.
Como popularizar a Resolução Sindi-
cal ? Como torná-la conhecida das mas»
sas trabalhadoras e, em primeiro lugar,
dos onerários ?

% Divulgar ao
Máximo

O PRIMEIRO TRABALHO
A FAZER PARA POPULARI-
ZAR A RESOLUÇÃO SINDI-
CAL É DIFUNDÍ-LA EM MAS-
SA. IMPRESSA EM FOLHETO
OU NOS JORNAIS POPULA-
RES, ELA DEVE SER DISTRI-
BÜIDA NAS FABRICAS, NAS
EMPRESAS, NAS CONCEN-
TRAÇÕES RESIDENCIAIS DOS
TRABALHADORES, AOS AS-
SOCIADOS DOS SINDICATOS.

OS AGITADORES APRO-
VEITARÃO O MOMENTO PA-
RA DESPERTAR NA MASSA,
EM POUCAS PALAVRAS, O
INTERESSE POR LER A RE-
SOLUÇÃO. AO MESMO TEM-
PO, PRONTIFICAR-SE-ÃO A
DEBATER COM A MASSA, EM
OUTRA OPORTUNIDADE, AS
QUESTÕES POR ELA LEVAN-
TADAS.
•^ Conversas.

Leitura Coletiva
MUITAS FORMAS PODEM

SER UTILIZADAS PARA DI-
VULGAR A RESOLUÇÃO SIN-
DICAL. ANTES DA ENTRA-
DA NA FABRICA, OU NA HO-
RA DO ALMCÇO, POR EXEM-
PLO, PODE-SE LER TRECHOS
DA RESOLUÇÃO PARA GRU-
POS DE TRABALHADORES.

DEVEM SER ESCOLHIDOS
OS TRECHOS MAIS IMPOR-
TÀNTES, OS QUE TRAGAM
ENSINAMENTOS SÔBRE A
IMPORT4ÃNCIA DA LUTA
ATRAVÉS DOS SINDICATOS,
SÔBRE A LUTA POR UM MO-

VIMENTO SINDICAL INDE-
PiJNDENVE, SÔBRE OS CON-
SELHÒS SINDICAIS DE EM-
PRESA, EiC. AO FAZER A
ENCOLHA DOS TRECHOS, O
AGITADOR LEVA EM CONTA
OS INTERESSES MEDI ATOS
DAS PESSOAS A QUEM SE
DIRIGE, AOUILO QUE MAIS
AS PREOCUPA NO MOMENTO.

AS SIMPLES CONVERSAS
ENTRE TRABALHADORES
TAI IBEM DEVEM SER UTHJ-
ZADAS PARA DIVULGAR A
RESOLUÇÃO. NA FÁBRICA,
NUM BONDE OU NUM TREM,
AO VISITAR UM AMIGO, EM
TODAS AS OCASIÕES EM QUE
CONVERSA COM ELEMEN-
TOS DE MASSA SÔBRE OS AS-
SUNTOS MAIS VARIADOS (O
TRABALHO NA EMPRESA, CS
BAIXOS SALÁRIOS, A CARES-
TIA, ETC), É SEMPRE POS-
SIVEL AO AGITADOR ENCÃ-
raNHAR HABILMENTE O AS-
SUNTO DE MODO A APONTAR
AS SOLUÇÕES APRESENTA-
DAS PELA RESOLUÇÃO SIN-
DICAL OU ACONSELHAR SUA
LEITURA.

Palestras e Sabatinas
OS 

igiUdoroa do Partido, armado» com o argru-
mento o a orientação da Resolução Sindical, pro-

moverão j>equenaa palestrai* e sabatinas com a mas*
aa. F*«ma iniciativa» tim frrande importância: permi-
tem debater vivamente com a massa oa problemaa e
esclarecer aa dúvidaa que possam haver no sentido de
entrar para o sindicato, criar o conselho sindical da
empresa, como lutar no'sindicato pela liberdade ain-
dieal, por eleições livres, etc, etc

Hà vantagem cm dar a estas pequenas muiiôet
aapecto alegre e até festivo: — isto dá um caráter de
confraternização e fornece o motivo para uma palestra
011 sabatina em torno da Resoluç&o Sindical

Nos Jornais de Empresa
NAS 

empresas, os jornaizinhos devem tomar a po*
pularização da Resolução Sindical como uma de

suas principais tarefas. Números seguidos dos jor-
na5zmhos podem e devem transcrever trechos da Re*
BO.ifvta. Também a ela devem dedicar árticos que
destaquem sua importância, que liguem certas quês*
toes à v;da e à exoeriêncla dos trabalhadores da em-
presa. Por exemplo: — um artigo pode explicar a.*
vantagens da uiuTlade de aqão à base de exemplos
concretos conhecidos pelos trabalhadores, outro pode
concitar à orgairzanão de um conselho sindical na
empresa para reforçar o sindicato e a luta pelos di-
reitos dos trabalhadores e pela paz, e assim por
diante.

Ingressar nos Sindicatos
TODO 

o trabalho de agitação feito com a Resolução
deve, no entanto, orientar-se para um objetivo

concreto: — convencer os trabalhadores a ingressar
em mansa nos smdicíi^os para ali lutar por melhores
condições de vMa, po'as liberdades e pela paz.

Os agitadores devem se preparar para responder
concretametne às objeções da massa. Muitos traba-
Ihadores oodem dizer, por exemplo:

Mas estes sindicatos não interessam, são mi-
nisterialistas.

Sim, o que você diz é uma verdade. Mas se
você ler a Resolução Sindical do Partido você vai ver
como devemos lutar lá no sindicato por eleições livres
por liberdade s5ndical, contra tôdas as restrições .1
ampla rida sindical impostas pelo governo. A Reso-
luoão explica porque êsse é o caminho para libertar-
mos os sindicatos da influência dos patrões e da po-
licia, para fazermos deles organizações verdadeiramen-
te nossas, dos trabalhadores.

 ¦** 1 ¦*
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PUSilVRIlS DE ORDEM
OS JORNAIZINHOS DE EMPRESA TAMBÉM DEVEM DIVULGAR

PALAVRAS DE ORDEM QUE AJUDEM A MASSA A TOMAR NAS MÃOS A
ORIENTAÇÃO DA RESOLUÇÃO SINDICAL:

POR MELHORES SALÁRIOS E PELA PAZ! INGRESSEMOS NOS
SINDICATOS!

PELA LIBERDADE SINDICAL! INGRESSEMOS NOS SINDICATOS!
POR ELEIÇÕES SINDICAIS LIVRES! ABAIXO A PORTARIA 48!
TUDO PELA UNIDADE DE AÇÃO DOS TRABALHADORES DA

EMPRESA...! (nome da empresa)
ABAIXO A POLÍTICA DE FOME, MISÉRIA E GUERRA! VIVA A

UNIDADE DOS TRABALHADORES PELA PAZ E POR MELHORES CON-
DIÇÕES DE VIDA!

UNAMO-NOS NO SINDICATO PARA DEFENDER NOSSOS DIREI-
TOS! ORGANIZEMOS O CONSELHO SINDICAL NA EMPRESA!

PELA UNIDADE DO MOVIMENTO SINDICAL! VIVA A C.T.B !
VIVA A CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO BRASIL!
VIVA A FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL!
PALAVRAS DE ORDEM COMO ESTAS DEVEM TAMBÉM SER

UTILIZADAS EM INSCRIÇÕES NAS PAREDES INTERNAS, BANHEIRO,
mC , DAS EMPRESAS, PARA FAZER PASSA-PASSAS, BEM COMO NAS
PAREDES E MUROS DAS CIDADES.
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Greve universitária

Encontram-se em »•:<•***
tm Golan s os tintorsitA-*
nag d» Direito, Farmácia t
Odontologia. O moV.meiuo 4
dai protesto contra s preteri»
çflo »i «te 1043 u*> professai
ds direito Cylonso ds Araujs*
em beneficio ds outros dc
f!*ra do Estudo.

Conlxi a divino do
município

Numerosos comidos, ps»
stht&s s outros manlfests->
ções se realizam em Ilhéu*
Bahia, era sinal de protesta
rontra a projetada dlviMa
do município. Os distritos da
Coarad, Itajuipe s Uruçu*»*
ca, pela reforma em perspeo-
tiva. seriam «levados a mm
nicipio».

Quem pagou o
almoço?

Interpelado por nurt*»ero90í>
jornalistas, negou o sr. Her»
bt-rt Moses que tenha sida
/¦)** ou a Associação Brasilei-»
ra de Imprensa quem pagott
o recente almoço oferecido a
«""«túlio e a um grupo de go-
nerals na sede da AIB, ena
nome dn "t**aav- *»*¦ brrv^éa»**
roa O almoço nao foi apoia-*
do senão por um restrit*
número de donos de jornais.

Epidemia em Bauru
Sobe a cerca de cem a

número de pessoas atacadas
por una estranha epidemia
que está grassanio em Bau-
ru. A doença, afie o povo
chama de «aíma da morte»,
mrtta nor asf xia e maia do
dez habitantes daquela cida-
de paulista já foram vitima-
(*nii Dcs^o^hecem-se as cau*
sas do mal e *nnupn»-o o»
hcspttais estão abarrotado*
o governo não toma qual*
quet providencia seria.

Chiintuplás em
São Paulo

Todo o país acompanho*!
com 'nteresse o caso da la-
vadtira Maria Aparecida, da

<a Prul" ? ue r r*." * '"eu 5
gêmeas. Entretanto. dua<* de»
Ias não sobreviveram senáa
pour,c dias. restando três.
Sabe-se que Maria Apareci-
da vive na mais negra misé*»
ria com seti esposo e dois
outros filhos e que, durants
a gravidez, não recebeu umt"
única vez cuidados médicos-

Faleceu o Sr. .^
Agamemnon
Magalhães

Atacado por um eolapsa
cardíaco, faleceu o sr. Aga*>
memnon Magalhães. Sua
morte deixa vago o cargo ds
governador de Pernambuco,
o qual terá que ser, preen-
chido por eleições, dentro ds
60 dias. No mesmo dia da
morte do sr. Agam>2mnoa
partiu para Recife o sr. Ama-
ral Peixoto, presidente do
PSD, o qual antes de viajar
manteve entendimentos • po-
líticos com o sr. João CTeo-
fas, ministro de Getúlio e um
dos lideres da UDN de Per-
nambuco. As classes domi-
nantes*estão procurando en»
contrar um candidato único
que cumpra a mesma politi-
ca ditada pelos ocupa utes
americanos daquela Estado
nordestino, evitando, aspim.
o debate dos problemas p-er-
nambucanos na campanha
eleitoral.
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Eles constróem o comunismo, encaram sorridentes o futuro
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O PLANO QÜINQÜENAL, ALAV AN CA DA PAZ MUNDIAL - PLANO DE
«fJONSTRUÇAO DO COMUNISMO, DE AUMENTO DA PRODUÇÃO E! DO
CONSiTMO - PLANO DE AUMENTO DE SALÁRIOS E REDUÇÃO

DOSPREÇOS

OIUKT1YO DOS NOVOS ESTATUTOS: EDIFICAR A SOCIEDADE COMU-
NISTA. EDUCAR OS CIDADÃOS NO ESPIRITO DO INTERNACIONAIS
MO RE*X)RÇAR TODOS OS MEIOS DE DEFESA ATIVA DA PÁTRIA

SOVIÉTICA

No dia 5 dc outubro próximo terá lugar
um acontecimento histórico de importância
mundial: será instalado em Moscou, capital da
Vniâo Soviético, o XIX Congresso do Partido
1'omnnista (boichcviquc) da UR88.

A reunião do órgão supremo do mais re-
voluciondrio c mais poderoso partido poUtico
que jamais existiu sobre a face da terra, o glo-
rioso Partido dc Umin e Stálin, 6 saudada com
olegria e entusiasmo pelos povos soviéticos, c
recebida com ardente esperança por r.iilhócs
de trabalhadores no mundo inteiro, com con-
fiança e júbilo por toda a Htitnonidodc pro^rea-
¦i,«ta. Vai uu»itr-8e e deliberar a xxmouordo

,de um povo que é a vawottarda «i« í«5doa os
povos na luta pela paz c a felicidade ftumowo.

OffDJlí DO ÓIÀ B INFORMANTES

A ordem do dia anunciado no comunicado
que o grande Stálm twatnou cm nome do Co-
inité Central 6 composta dos seguintes pontos:
informe do C. C. por Malcnkov, informe aa
Comissão de Controle por Moscatov, informa
sabre o plano qüinqüenal 1951-1955 por Babu.
»nv, informe sóbre os estatutos modificados
do Partido por Jruschev e diretnas para a
rxecMçâo ão plano qüinqüenal.

Paralelamente à plani-
fieação da elevação da pro*
dução na indústria e na
agricultura é planificado
o aumento do consumo, o

aumento de salários, a re*
dução dos preços. Somente
<*m conseqüência da redu*
ção doe pr-soos. o plano
qüinqüenal prervô um au-

mento de 35% no salário
real dos trabalhadores.

As percentagens impres-
sionantes sobre o aumento
da produção, assim se tra*
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duzem no aumento progres-
slvo do consumo: o movi-
mento do comércio a reta*
lho c das cooperativas se
elevará de 70%, isto é, o po-
vo comprará quase duas
vezes mais do que agora.
Alguns detalhes sobre ar-
tigos de amplo consumo:
carne, aumento de consumo
90%, peixe, aumento tle
consumo 70%, pão de trigo
aumento de consumo 200%

;tecidos de lá, seda e linho,'aumento de consumo, 70%.
Em cumprimento ao quinto
plano qüinqüenal serão
construídas 3 milh«5cs e 500
mil residências com uma
surperficie total dc 105
milhões de metros quadra-
dos de área habilavel.
UMA ESCOLA EM CADA

CIDADE, UM GINÁSIO
EM CADA ALDEIA

O plano qüinqüenal pre*
vê a construção dc novos
clubes e escolas. No fim de
todo o qüinqüênio todas as
cidades da URSS terão uma
escola cm funcionamento.

Serão preparadas as con-
dições para proporcinar ins-
trução geral secundária em
todas as localidades rurais
do país.

Durante o qüinqüênio o.
número de médicos aumen-
tara em 25%. o número de

técnicos e especialistas au*
mentará de 30 a 35%. Em
proporçfto maior ainda se
elevará o número de insti-
tuiçfto cientificai*, educa»i-
vas e recreativas.

FODEIOSO
DEakMVOLVlMEIfTO

DA 1HDÜSTUA
Até 1935 deverá dobrar

a produção de maquinas e
elaboração de metais. O
projeto das diretivas prevê
o aumento considerável
da mecanizaç&o dos traba*
lhos pesados, de instala-
çftes automáticas e de pro-
teçáo ao trabalhador. A
construção das grandes cen-
trais hidrelétricas, no qua-
dro das grandes obras do
comunismo, dará à URSS o
potencial elétrico de 1 bi*
lhão e 91G milhões de kilo-
wats. Somente a central dc
Kuibischev, a maior do
mundo, terá a potência de
2 milhões e 100 mil kilo-
wats.

11 .n si in ¦ *

RELAÇÕES PACIFICA COM
TODOS OS PAÍSES

Este incremento da produ*
ção permitirá á URSS au*
mentar ainda mais sua a]u-
da aos países dc DcmocrAcla
Popular. O grande desen-
volvimento da economia so-
vlética melhora dia a dia as
comutes para um provei*
toso intercâmbio comercial,
em base de igualdade c res*
peito mútuo, com todos os
países do mundo. O plano
qüinqüenal é uma alavan*
ca da paz mundial.

INOVAS CONDIÇÕES, NOVOS
ESTATUTOS

A reação especula cora
modificação dos Estatutos.
Mas o Partido Boichcviquc
adapta sua estratura às no-
vas tarefas da construção
do comunismo. <A tarefa
principal, diz o projeto, e
edificar a sociedade comu-
nista através da passagem
gradual do socialismo paia
o comunismo, é elevar inin-
terruptarr.ente o nivel mate-
rial e cultural da sociedade,
é educar os membros da so-
ciedade no espirito do inter-
nacionalismo e das relações
fraternais com' os trabalha*
dores de todo o mundo, re-
forçar por todos os meios a
defesa ativa da pátria so-
víética contra a ação agres-
siva dos seus inimigos.r»
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A LIGHT DECRETA E O GOVERNO EXECUTA
üí
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O povo dia que há mentiras
que fazem corar até uma es-
tá tua de pedra. Agora se pode
acrescentar que não há menti-
ra capaz de fazer corar nem
a nm" ministro do sr. Getu-
lio Vargas. Eis o que pro-
clamou em entrevista coleti-
va à imprensa o tubarão
ministro da Fazenda: '

— Não há desemprego.
O DESMENTIDO

VEM LOGO
Isso 6 o mesmo que dizer

que não há racionamento da
Light. Desemprego é conse-
quência inevitável do racio-
namento decretado pelo mo-
nopólio imperialista e cuja
execução é policiada servil-
mente pelo governo,

; Nessas condições o des-
mentido não podia tardar. O

presidente do Sindicato dos

Élrfl
B

Trabalhadores nas Indústria.-,
de Fiação é Tecelagem do Rio
de Janeiro, informa que cen-

tenas de operários já foram
dispensados, isto sem contar
com os desempregados par-
ciais, que só podem traba-
lhar algumas horas por se-
mana, tudo em conseqüência
do racionamento.

Nas fábricas têxteis —
Corcovado, Confiança, Bangú
e no CorAume Carioca, —
além de inúmeras outras,
os operários são despedidos"
às centenas.

* LISTA NEGRA:
1 DOIS MIL ESTA-

BELECIMENTOS
Já foram punidos mil e

tantos estabelecimentos in-
dustriais e comerciais por
infração ao racionamento,
Semente a. Light não é puni-

da por Infração au contraio
que assinou. Agora, a lista
negra da Light já cresce
mais e atinge a casa dos dou
mil.

Todas essas empresas eatí<
pedindo revisão de cota
Pois muitas indústrias se.ex
pãndiram, passaram a w.

cionar dia e noite e conso
mem o dobro e ás vezes «

o triplo do que o consumia"
no ano passado,

Na i
éstàbe
mente
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serem
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dimini
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os Banqueiros Americanos
Só em 52* além do iudo quo .ovoram, íicamos.de vendo 10 biliões de
cruzeiros — Mais um emprósHme para o povo pagar — O câmbio

livre aumentará o custo da vida
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NAo adianta pregar a
„-«Kt*8 vaslo», dizia um
0 e experimentado pa*
it.tllanb.

1-oVo brasileiro que
lume, para o qual o

o da vida sobe sem
.: i* o salário real di-
,, constantemente, nlo

,.als possível dar crédito
iropauanda do governo
Getulio Vargas. A situa-

é tal que Cabello, o •
n-K-m da Cofap. o mlnls*
, da fome do governo
irgas, teve que confessar:

produção nacional de
ncro.s de • subsistência
o dará para suprir as
ccssldades do mercado.

- produtos básicos, como
jao. o arroz, a farinha de
andioca, experimentam
cdas substanciais nas

^ntes produtoras...»
Este é um lado da me-
alha: menos produção de
limentos, aumento de pre-
j de tudo... o * que o povo
iais precisa, çm conse*
uèncla.
OUTRO LADO DA
EDALHA
O outro lado da medalha,
feto quadro dc empobreci-
sento progressivo de toda
nação, é a sangria da cx-

•oração americana. A pro-
ução 6 cada vez menor,

gringos ianques tiram
ãda vez mais. Eis como
>to acontece:
Exploração dé lucioa —

) Departamento do Cornar-
io do governo Truman in-
orma: os lucros das com*
lànhlas americanas no cx-
crior, em 1951, foram de
Sois bilhões de dólares.

lismo paia'levar inin
nível mate
i sociedade,
bros da so-
to do inter-
Ias relações
s trabalha-
mundo, re-
)s meios .1

pátria £0-
ação agres-
imigos.s

IU.O t/iiuww *••**- 
passagem ^ companhias petroli
,-•>-.,. T\*lfJ __ >B [eras tiveram lucros de um'¦bilhão. Como agem essas

»
companhia-* no |r«-»íi? Ein*
í*0 vendem h vUsta. Nfto
faltam •¦•uni., ii-, par» lUx-k*
feller, Agora elaa ameaçam
.suspendei o fornecimento
pnrn forcar n nprovnçAo dtt
«Petrobrás*-.

Preços extotalvos — Ou-
tro exemplo -'• dado pelo
«Correio da Manh.'» , anali-
sando um quadro de liecn-
ças dc Importação no me*
de Julho. Trata-se dc zln-
eo cm barra. O preço no
mercado internacional é de
330 dólares a tonelada.
Quanto pagou o Brasil? Eis
uma amostra de «boa vizi*
nhonça*.: pagamo* uma
partida a COO dólares, ou*
tra a 585 dólares, uma ter*
celra a 860 dólares. Assim
6 com tudo o que compra*
mos deles. De onde sal o
dinheiro para pagar esses
preços extorsivos? Do cou-
ro do povo. Essa é uma das
causas da crise dc dólares.
Nüo há dinheiro que che*
gue. E haja Impostos.
O POVO PAGARA MAIS
UM EMPRÉSTIMO

Em conseqüência desse
assalto, .que goza da cont-
vencia e da proteção dc Ge»
túlio, o rombo na balança
comercial é superior a 10

• bilhões de cruzeiros.* Para
pagar, Getulio negocia no*,
vo empréstimo de 375 mi*
lhões de dólares nos Esta.
dos Unidos. Alem de tudo o
que eles levaram, ainda
devemos. Náo há mais cré-
dito. Os bancos ianques
negam o dinheiro. Vence
êste mês um emprétimo an-
terior de 25 milhões no
Fundo Monetário Interna-
cional. O Eximbank decla-
ra-se contrário a novo em*
préstimo. Então, toca a cm-
penhar a reserva-ouro do
Brasil no Banco Federal de
Reserva, ft mais um em-
préstimo que o povo terá de
pagar.

MAIS CARESTIA
DA VIDA

Este quadro dt» bancam*
<», em que vfto pnrn o mon*
te socorro na reservas ouro
da nação, significa mala ca*
réstia dn vida. O ar. Lafer
ja anuncia o cambio livre.
Que é i.—, • Ei« o que diz
tttn economista burguês, o
ar. Antônio Alvea de Uma
Neto. que nfto escreve cm
l-enhum Jornal popular,
mas na reacionária «.Gaze-
ta> de Sio Paulo: «O cam*
blo livre vai permitir a
exportação dc produtos dc
custo elevado... os cereais
terôo seu. preços majora-
dos a um limite recorde de

no**» hlrióTia . cada 10*)'mil dólares repre entaráo
uma obrigação «Ie um re*
torno equivalente a um ml*
Ihfto.. Irfto ainda concor.
rer parn maior elevação do
custo dc vida, ditada peta
automática de*.vnlorl*utçft«)
do dinheiro». t«A Gazetaj»
12*8-52)
ISTO NAO PODE
COHTTROAR

Como se vê, crise dc do*
lares significa mais eares*
tia para o povo. E o reme*
dio gctullsta — o cambio-
livre Ja anunciado por U*
ícr e tfto exigido pelos
americanos — sò pode pio*

\\íGiy\\S V//

rar a iltuaçfto*. Ei** o reaul*
tado da política de guerra

i* «crvlllsmo oa patrfto
ianque.

Isto nüo pode continuar.
A soluç&o está em sacudir
o jugo americano, está
num governo democrático-
popular, numa democracia
para resolver o» problemas
do povo e náo de Laíer e
outros agentes americanos.

Vitória da Solidariedade Popular
. . *-£A*r.-*l

Três operários do Arsenal arrancados das

masmorras de Getúlio — Salvemos a vida
dos patriotas presos
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Na grande maioria desses
estabelecimentos, especial-
mente nas indústrias, os ope-
rários estbo na iminência de
serem despedidos, quando já
nào estão sofrendo redução

salário em conseqüência da
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diminuição de horas do tra- ¦
balho. i
ASSEMBLÉIA DOS

TEXEIS
Os trabalhadores atingidos

pelo racionamento-desempre-
go da Light estão para serem
encaminhados á Justiça do
Trabalho. Mas isto é assunto
<iue não pode ser resolvido
à revelia da massa dos tra-
balhadores têxteis. Vai ser
í(1ita uma assembléia. E' cia-
r° que o problema não inte-
ressa exclusivamente aos que
J* foram atingidos. A amea-
-* «* geral ç fere oa interep-

ses da totalidade dos têxteis.
Essa questão da luta contra
ns conseqüências do raciona-
mento é uma luta de todos os
trabalhadores, dos têxteis,
metalúrgicos, carpinteiros,
etc. A unidade de ação se
impõe, portanto.

Por que os patrões em voz
de lutarem contra a Light
tomam medidas contra os
operários? Se os trabalha-
dores lutarem — e eles vão
lutar, não há duvida — os
patrões serão obrigados a
resistir ás imposições da Li-
ght Quanto a Justiça do
vabalho basta lembrar o que
houve em São Paulo: a Light
sugeriu a suspensão da le-
gislação social pelo menos
enquanto durasse o raciona-
mento numa reunião no De-

partamento Estadual do Tra-
balho...

K solidariedade operaria já conseguiu «»™*V-«'"[f™?
ds lih. das Cobras três dos operários do Ai^al-de Marinha

oue lá sofrem as mais «elragens aevicias. Fundindo-se com a

uta por aumento de salário.» a luta pela libertação doa.presos,
das a.rraa da gestapo getulista, assinala o seu pnwe.to tento.

ELES CORREM PERIGO DE VIDA

Está de pé e ainda náo foi respondido o repto patriótico
lançado pela «IMPRENSA POPULAR» ao ministro da Man-
nha: depois de mais de 50 dias de solitária, estão desaparecidos
os operários Vivsldo Batista, Alberto Argolo, Pedro Rodrigues,
José Caldeira, Francisco Bastos e Ernesto Justino. teisteni
veementes indícios de que eles foram mortos de tanta tortura
e enterrados secretamente na Ilha Grande. O almirante Guilho-
bel que dê conta desses seis brasileiros!

O regime de violências a que estão submetidos os presos,
há mais de dois meses, o fato de presos sumirem misteriosa-
mente das cela.s, tudo denuncia o perigo de vida nue eles correm.

DE CABEÇA ERGUIDA NAS PRISÕES MILITARES

A carta dos marujos presos encheu os patriotas de ódio e
indignação contra seus carcereiros. A carta dos marujos é um
documento digno de patriotas que não se vergam, não se ren-
dem. .São brasileiros que não baixam a cabeça diante do ver-
dugo americano Bund, do espancador diplomado pelo FBI.

tenente Brochado.
Não há uma pessoa digna que não se disponha a erguer

sua voz, ao conhecer a fibra desses homens. Porque sua cons-

ciência patriótica, sua altivez diante dos carrascos é n» moü-
vo d*J orgulho de nosso povo.

A LUTA CONTINUA SEM VACILAÇÕES

De dentro do cárcere, os operários e marujos presos dão o
exemplo. Eles mantêm bem alta a bandeira da luta pelas suas
reivindicações. Eles proclamam a sua condenação patriótica ao
acordo militar com os agressores ianques e concitam o povo a
continuar lutando contra a entrega do petróleo.

E' na luta contra os salários de fome, contra a Petrobrás,
contra o envio de tropas que se encarna a solidariedade opera-
ria c popular. E esta luta continua sem vacilações.
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Cocaína,
maconha e
americanos...

Velo a publico uma br«g%
d« fttioilio. Brip ** Smi';»
Nat-íonal dt* Fi-t»ilü«»nfto m
Medicina tom a policia. Nem
chegam a mr dua-i repurtt*
etbtn dtetintaa, 8ft» «hu» n<>*
niinitj« tia mesma iKijletíi
Mai. às ve-ee*. tomo agorn

..Hi.tf.." © por motivo» que ac
i*tt»« «alx*m,' aur*.'** uma data*
vença o a «i.*,*-u^'."»o vem d
fur**. Agora ele** discutem
por causa da *'0'*?*lna c d*»
;......!.!»» Nada grave por*

que o regime continua de y.
Dia o Serviço de Kíucallaa*

...*'• por culpa, da policia en-
trsm no p&ls quantidado*
enormes de cocaína, o consu-
mo é alarinante. Responde
a polida : cocaína, nfto; o
conxurno dc entorpecentes 4
grande mas quem está ga*
nhando i a muconha.

Dc edificante debate saem
à luz alguns fatos que ilus*
tram muito bem ei-ta «civi*
lizaç&o crista *. O i*eüio do«
entorpecentes no Distrito Fe*
deral ¦ a zona sul. A coisi.
chegou ao ponto duma res-
peltavel senhora ter vendido
seu apartamento de luxo pa*
ra comprar maconha, diz a
policia, cocaina segundo o
Serviço de Fiscalização da
Medicina. A zona sul está
infestada de -americanos qu*i
sabem muito bem como é que
se foz contrabando. Na zons
sul está a grãfinagem ce*
vada nos negócios de gucrr*v
e nos lucros das grandes ne-
gociatas. O próprio comissa-
rio Lirio diz que tem fichai?
de viciados, com retratos d«
pessoas importantes na poli-
tica, militares, radio, esporte.
Grande negocio, diz o tira.
Um quilo de maconha custa
40 pratas no norte c é vendi-
do no Rio a 10.000 cruzeiros.
Apesar da proibição legal, de-
senvolvem-se as plantaçõe*.
no norte.

r *Mr»t*»*«»**-»***>*"»*****»****"*^

AO LADO — Os operários do Arsenal, Joaquim Soares,
Aluizio Cunha fi Epitácio Silva, libertados pela pressa;»
popular. EM BAIXO — O cadáver do taifeiro Clannüo,
assassinado pela polícia. A revista americana «O Cruzei-
ro* disse que era «stúcídio», escondendo o We-itidade «<t

Vítima do terror policial.
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A cocaina e demais entor-
pecentes é uma instituição
nos Estados Unidos. Seu uso
foi generalizado pela clique
de Chiang Kai Shek, quando
êle ainda oprimia o grande
povo chinês. Sob Hitler. as
mais horríveis degradações
sexuais andavam de par com
o consumo de entorpecentes.
Isso 6 coisa de exploradores
do povo, de ricaços sem pers-
pectivas, assustados com a
marcha dos acontecimentos.

^¦A cocaina acompanha a ago-
nia dos exploradores do po-
vo. CorhQ^é que essa policiaj
instrumentÒNNdos colonizado*
res ianques, vai .perturbar oí
bons negócios e os'vícios de»-
ses mesmos americanoEj

"V, '¦.

XXX r\,

O ébrio Pina Gomalina Wi
premiado pelo sr. João Ne-

| ves com uma gorda aposen-
j tadoria. O homem compro-

metia o anti-comunismo com
suaá escandalosas borrachei-
ras. Moral da diplomacia da
Standar Oil: toma. tua gor-
geta, esconde tetíS vicios,
mostra só teu servilismo ao
patrão ianque.
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Unidade de Aeão Contra
a

A Assiduidade. Integral

bBSBNYOLVB-êB NOS PRINCIPAIS BBTA1)
éi «ai amntmto éo #S por cento nos salários,
oionai doa Bancário», realieado em abril últun
Mui, eo trabalhadores doa bancos mantém a
OransigOmnm potronmt gme mão concorda senão
tompanha por aumento ae doaonvotof sob esta
wate para a gravem. Nesta Capital, rodllsam-Só
osanctite éo IV Congresso o representantes dos
moras Oo bancários estão oertos dc que a Uni
frrnnheccu o banqvcro Roracio Lafcr, mintsi

financeira o para suas attm
*. Aeima, aspecto do um

US do pais a lota dos bancários pela conquMa
reivindicação leinintada no IV Congresso Na-
o, oo capi.oi paranamte. No Rio Orandc do
axlg&ncm doi \ó por cento, ndo ob"tante a m*

eom t5 por conto. Naquele Estado siilh.o, a
lema: «Bancário: se tiveres aumento, p.—mi-

reuniões entre oo mombroj da Comissão Per*
bancdrios mineiros, gaúcho», patttniouecs t ca*

os conduzira â vitória, mesmo porque, como
ro da Faz-nda, «... o» hiwroa sttA* em *AVda »
rirdrs legitimas nunca faltarão sufiacnteo re-
a doo reumôca realizadas no Rio.

EM MAGfi, EST. DO RIO

800 TÊXTEIS FORAM Á GREVE
Durante o movimento, um pelego foi desmascarado pela própria espo-
6a, que era grevista também — Como decorreu a luía da fábrica "i.n-
chrinha" — Não saíram da fábrica duranie todo o tempo — A traição

do prefeito — O movimento continua dentro do Sindicato

OS 
OITOCENTOS operários da fábrica de tecidos cAndori-

nha», localizada no município fluminense de Mago. distrito
de Santo A leito, deram excelente demonstração de eombatlvi.
dade em defesa dos seus direitos, drclarando-*e em greve por
aumento de salários.

ASSEMBLÉIAS NO SINDICATO
Numa assembléia realizada em principios de julho no Sin-

..lento, os operários formularam a reivindicação de 80 por cento
le aumento. Em contra-proposta. os patrões ofereceram 14 por
tento, o que foi rejeitado. Depois disso, porém, os pedidos de
assembléia feitos pelos trabalhadores eram sistematicamente
negados pelo presidente do Sindicato, sob o pretexto d. :e
os operários não haviam compare cido «à sua posse... De fato,
no dia que deveria ter sido o da festa de posse, o Sindicato es-
lava tomada por tiras e pelegos, razão por que os trabalhado-
res lá não puseram os pé_.

Ficaram, assim, os têxteis •
da . An .ori-iha», impossibi- |
Jitndos de reunir-se em seu
sindicato para discutir a
quc.táo do aumento. E pas-
saram a reivindicá-lo, em
comissões, diretamente jun-
to & gerencia. Já ai, esta-
vam aceitando os 14 por
cento oferecidos pela empre-
aa. como forma de remediar
uma situação imediata. Ven-
do que os operários já não
estavam contando com o sin-
dicato, os patrões passaram
o manobrar, prometendo o
aumento para hoie e para
amanhã, sempre adiado.

Finalmente, no ultimo dia
v. esgotada a paciência, oo
operários foram à ' greve.
Primeiro parou a fiação; do-
pois o resto da fabrica.
QUEREM DEMITIR Og

DIRIGENTES
No intuito de eonhecer eo

lideres da greve e entrega-
los à policia ou despedi-los,
o gerente convidava a que
unia comiesão fosse enten-
der-se com êle. A massa per-
cebeu onde o patrão queria
chegar. E a cada convite do
gerente «a uma comissão»,
os grevistas entravam em
peso no escritório. Nada se
resolvi». Foi chamado o pre-
sidente do Sindicato è teve
que sair às pressas, desmas-
ca rado quando declarou ao
gerente que o <Sindicato não
se envolvia no movimento.»
Mandou, então, que o vice-
presidente fosse parlamentar
com ns pai.:distas.
«S<BEREMÒS ENFREN-

TAR A POLICIA.!»
O vice-presidente revelou-

Be de logo. um pelego. Ten-
tando intimidar os operários,
cc 'idpu-Qs a voltar ao tra-
balho. Do contrario — dis-
se — os patrões demitiriam
uma «meia duzia» e cha-
mariam a policia para obri-
gar os denais a trabalhar.
Tais palavra* provocaram in*
dignação. >

— Não trabalhadores! Se
vier a policia saberemos ei-
frentá-Ia e botá-'a para cor-
rer: — exclamavam 03 gre-
vistas, indignados. E entre
os que protestavam sobres-
saiu-se uma operaria. Xin-
gou o pelego:

aumento e vocô nos ameaça
Cv , a a 1 c. :• ... . 1 n 3-
mos medo de policia. Vejam
companheiros em ouer. fo-
mos votar para vice-presi-
dente do Sindicato.

_>2em assim falava era a
própria esposa do re1""" *•*-
ve.-r.da com a sabujidade do

vice-presidente achou de boa
prutícncia ..__• o _,... .. t.. ;-
teriormente, em casa, quis
vin?.nr-se da esposa, rr.as ela
o advertiu: se êle persistisse
nr ar.' . r^tr"'^ •""•"' ~ "- ".-
nhando de todoa oa opera*
rios da ír.!r; X).
ENGANADOS

Três dias já durava o mo-
vimento. Os o... o. -1-
tinuavam agrupados dentro
da fabrica, apesar dos «con-
selhos,. dados pelo gerente
a fim de que eles fossem pa-
ra .mas casas, aguardando lá
o desfecho daa negociações.

jrw *£r*
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Na verdade o que o gerente
queria era que os gvevis&a
se dispersassem; ent£o, êle
enganaria alguns trabalhado-
rr -.:•:, 1
demissão ou prisão e conse-
guiria .uit_-g.\_ve:..

No terceiro dia aparece na
fabrica o prefeito de Mi gé,
demagogo do P:'ú, que já
por ocasião da luta pelo abo-
no, em dezembro passado,
enganara os trabalhadores.
Naquela época, disse que vi-
nha ao Rio conseguir o abo-
no com os diretores dn em-
pre«a e o que conseguiu foi
unia casa do picscn.e para
êle próprio. E ainda unia vez

pôde burlar a vigilância dos
grevistas. Repetiu a mano- .
brr. pediu un nrazo aos tra-
balhadores: três dias. Mis.
nesses três dias — em-
bora recebendo os dias de
greve — voltavam ao serviço
e disso se aproveitou o pa-
trão nara pagar p.ciuenog
aumentos variáveis entre 3
e 10 por cento aos da fiarão

os mais combativos — ao
mesmo tempo ó"'. está ensai-
ando uma manobra.
A DIVISÃO EM TURNOS

Os patrões da «Andorinha»
estão, agora, propondo o se-
guinte; os trabalhadores se-
rão divididos em dois turnos
e em cada turno o numero
de maquinas será aumentado
para cada operário. Assim

dizem eles — com o au-
mento da produção, todos re-
ceberão aumento. Na verda-
de, o que'eles querem é con-
seguir aumento da produção
sem aumentar o numero de
operários e depois de algum
tempo voltar ao ivvel atual
de prpdução despedindo me-
tade dos trabalhadores. Tai
é a manobra.

Contra ela já se colocaram
numerosos trabalhadores, con-
seguindo mesmo arrastar pa-
ra essa posição alguns mem-
bros da diretoria do Sindi-
cato. Após a greve já se
realizaram assembléias no
Sindicato, uma das quais
com a presença de mais de
500 operários. O advogado
Aarão Steinbruch está que-
rendo arrastar a questão do
aumento para a Justiço do
Trabalho, mas os trabalhado-
res podem ver pelo exemplo
de outros setores e pelo seu
próprio que o caminho mais
curto para a conquista do
aumento é o da unidade de
aoão de todos os operários
dentro da fabrica o do Sindi-
cato.

A situaç&o criada com a
tae.anamt.nto do «o. rgta ti**
tri.-* tia mo :c;_. » nu .«r
ainda ao caráter otoravagia*
u da -'..-•nuU 4a aaslduida»
de todil. Além d» despedir

operano*. oa patrOvo negam»
ao a pagar o salário Integral

Advertem os têxteis
¦nM-nMMM<---HM_M____-l

p;>rnan;b.'cano3i

AUMENTO
OU GREVE

O aalórto-Bilnimo decreta-
do por iioitiüo paro o £Ua*
ao uo * emambueo o do hjj
C.W-...10» i.;-!-___(n*. E o eus*
ta do vida é meus oíovaUo
c,..j om qucJquM dos Li;-
tados do ouJL Ksso, om ü-
t\uas tj-iiO-ü. o motivo quo
levou os tâx.CéS ü-quclo t.s-
tudo a lovaclar a bandero
do iu.a por .ü por cento do
auiijea.o. aboLç^o da c.üu-
sula da a.s.duidcdo n ou*
trea iciVtauica jv-ci;. Kouni-
rcaa«so cm assoxobtálas o
coraiu ui.i prcio 003 pn»rcos
taxa aicuccrcru acs sotta
tustoa reclamos. Se aió 1»
de ouli._.;o nuo tor csi.ccqj-
do o auniaalo, ixão á greve.

Por intermédio cia Daisga*.
cia do Trcòclho, cs pa.:«_2s
vem de oferecer 52 p:r c»*
to do aumento, o que nem
de lorgo corrcrpsndo às re-
cczsidades mínimas dos epo-
ranos. for isso, a proposta
pcironal loi rojo:ioda.

Os tê.:leis psrnimbuca-
nos sabem que sem lula
nao cenceguiruo ver vitorio-
sa sua reivindicação. Em
ft-orono, a d*:cisco da greve
loi ratiíicada numa gran-
d osa otssembZãia sirc.lcaL
Em todo o Estado organi-
zc-so o íundo do reserva pa-
ra a'.erd-;r às íamilies mais
neces-.tadas dos grevistas,
durante o movimento.

ir .»¦ .:im.!nt.í i|...itt.|.» §

l>i -'.«..iu tom quo aer Inter*
roíipida por faitm do energia
en-e ;••). fi»*ri U"h» R' e-i»
dente a política dt dota poooo
o dua» medusa: .:;!|;eniia
de «ii»ldfijdrde Integral n «m
v^rdndelro reglmo do traba*
In ..1 forçadw, para os tra*
baihadorc»; tumbuma obriga*
çôo de pagamento do aalArio
íntefrral pa*a oa patrOou
q •: - .<i> uma cauaa completa-
tnento alheia aoa opcr&rioo
Interrompo o aerviço.

A mesma Justiça do Tro-
balho, quo tmpta a c'auaula
4a a.i«U!uldnde no» dlnaldloa
quo julga depoia do longa»
er***v*. nfto d!a pala\*ro a
re.pelto do direito ao em-
pn%o e do aalario integral,
no prosonto momento.

A luta contra a w«idu»d»v
de ae desenrola desde 1946.
Ho'e. a«» i3Ívfc-dlcs'ÕJ3 d j
trabalhadores sfto levantadas

1 :• • ""' .-'r. dn
âboliçfto da assiduidade cem
pnr c* » ü**i c: ¦»'') i a
assembléia dos textela de
Petrópolis contra a n.iidu •

dade. Na sede do sindicato,
remiram mais de 500 ope-
rários que discutiram o pro-
blcma e Junto com ôle várias
outras quc.tões dc imediato
interesse para a corporação.

E' em assembléias como
essa que se prepara a próxi-
ma Converç-ío Nacional Con-
tra a Assiduidade, um passo
para organizar a urtldado de
ação dos trabalhadores.

«ÉÍ4É& J_H

Trtinpport. dores de café de Londrina
¦1. ¦ nn 11 in-r-uirarr- ~-i r_^_M._M,.,. ¦——^—

Declarando-se em Greve
Alcançaram Dupla Vitória.

-fc Aumento no preço da saca transportada
nâr Organizada a Associação Profissional

Há tvês nnos já que os transportadores de café de Londrina
, — af compreendidos pronrietários de caminhões e empregados

— vinham lutando por uma memória nos preços do transporte
do eaf. em saca. O oue ocorria — e aín(.a sueede em menor es-
cn'a — é oue os exportadores ganhando milhões, pagavam aos ,
transnortadores um proco mu?to inferior ao valor do trebalho
e pm disnari.n^e com o elevado custo Hos veículos, pcas pneu-
máticòs, etc. Nrs safras anteriores esse nreco não ia além ^e
SR rr^eíros nor snea. Al^m Hisso, f>s emnre«as transnoi+ado-
ras ovp acnmbarcavam o serviço, cobravam dos maquihisfes e
qxnqrtadores o nrf"»o ^e (^ cruzoiro^ nor s^cp. o oue lhes df>va
uma trorda comissão ^e ?,5 crizeiros em unidade, às custas dos
pro. "!»t. rios e emnrofrados de ^aminh^es.

F<5te ano. os transoòrtádores resolveram tomar uma posi-cão mais enérgica. A 1.» do m?s fi^io. declararam-se em greve.
T-*.n«,_.àm urna declaração, na oual exi^ífm o preço mínimo de
Ç0 cr""P:ros nnrn o trmsporte do saca ^ ca^é no trajeto co .-

. prppnfTido entre Rol .nrüa e o porto de Paranaguá: de Rolandia
ít M^.ríri''*,. o n-ero ^«"'a ap^escido de 2 cruzeiros por cidadp in-
tprni^i. .?ar -p^j. 

decíaracão, que foi amr^mente difundida
atrav.s do^ vplnntes. nelo radio e a imnrpnsa,* levava a assina-
tura^de três dos membros da Comissão Organizadora da Asso-
ciáeãb Sindical doR Cnndutorps de Tranffnortes de Carga de
Londrina, os srs. Anib.a1 Pereira. Carlos Pinho e Çhidej. Gájil;
No .ia sppruinte. era eoavocada umn gronde assembléia de mo-
toristas, quando foi el°ita a diretoria provisória da Associação,
assim composta: Presidente, Ranulfo da Silva e Souza; Vire-
presidente, Rtore Lagulo; Secretário, Chiden Cnlil; !.? Tesou-
reiro, An;bal Ppre*ra; 2.f Tesoureiro, Carlos Pinho e Orador
Manoel Paixão Ro lim.

Durante seis dias os transportadores se mantiveram em
greve. No dia 6, foram convidados pelos exportadores para um
entendimento. Nessa reunião, o presidente da diretoria provi-
sória aceitou a proposta dos exportadores: 45 cruzeiros por
saca de cafó e mais 2 cruzeiros por cidade intermediária. Dessa
forma, os transportadores de café deXondrina alcançaram duas
vitórias atrav.s da luta: o aumento no preço para o transporte
do café e a organização de uma associação para a defesa dos
seua direitos.
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Vitoriosa a grevy dot
moialúrgkos

Apà» 30 diai do ..-.-.,•
o* me(alàri>ico# de pu,ij
A logre viram vltoriosai
auas reivindicações. ym
algumas empresas a «;••¦ a
havln terminado ante*,
sempre porem core. a -..
tíftfaçflo -tias justas oxla«wJ
claa Uos grevista. '

Greve em Cruzeiro
On dl&ristait da Prefcitni

ra Municipal da Cruadrc*
S. Pr»»o, ove ostno passan-
do aorina privações õm vi».
tn de ndo rocoberem <tcua
vencimentos ha trds me es»
<leelnrarom-se om greve.
Declara o prefefo que o
culpa pelo atraso cabe à
banendn do Partido Tr.' a«
lh«sta, majoritária na Ca,
mara que rega auplcmea*
taçAo da verba

Greve de gráficos .
jornalistas

Em sinal de protesto con*
tra a Intervenção da Rad o
Patrulha na p_,n',':,*,!.'» "n-
f-_ redatores e gráficos ~*
de uma parte — e diretoi s
t.ri jornal <'IY!buna de Mi*
nas>, os trabalhadores sa
dpclararam em greve. A
«TVbuna de Minas», que á
um jornal comprado por
Ademar e poto no nome do
ru tepta-de-ferro deputado

Vasconcelos Costa, est«. so-
negando o pagamento do
"5 por cento de aumento
conquistados pelo grof.oa
desde abril último. A poli*
ra foi chamada pelos pa<
trões.

Deram um prazo aoy
paixões

Os motoristas, trocadoTf
e demais empregados das
ei presas de ônibus de Ni*
terôi e S. Gonçalo realiza*

1 y ande assembléia em
seu Sindicato a fim < e
alentar medidas para re°
ceber o aumento j.. con*
n.Vado na Ju:tioa r* T;m-
balho e que os patrões <e
recustim a pagar. Depois
da reunião, resolveram con*
ceder aos donos de oniHis
um novo praso para «er
efetuado o pagamento, f5n«
do" o qual entrarão era
greve.

Solidariedade
operária

Cêvca de 400 ferroxiar^oí
da Estrada de Ferro Paulis*
ta, reunidos em assembléia
oa Delegacia Sindical de
Rio Claro, deliberaram pro-
testar conira a covarde
chacina de que foram víti-
nai os trabalhadores e o
povo de Rio Grande r>s

trabalhadores se manifes-
taram, ainda, contra a plu*
ralidade sindical.

A C operativa
explora os
ferroviários

Os ferroviários da Retf*
Ferroviária do Nordeste*
com sede om Recife, estão
sendo lesados pela Coope-
rativa mantida com suas
próprias contribuições. O»
preços ali cobrados são os
mesmos do comercio; o ge*
rente da Cooperativa è da
confiança... do diretor da
ferrovia; os ferroviários nao
podem comprar a crédito
senão 30 por cento do qua
ganham, o cue, com ne*
Quencia, cria serias dificui*
dades para eles o suas ia*
milias.
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Viagem de Regresso
é Bombardeio Aéreo
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0 jitninr dc despedida em Piong-iaiif; — Km ritk-Trhitn, foi
redigido o telegrama dando conta dus primeiras conclusões
i!a ComissEo Internacional th* Juristas —• 3 ha, Inesquecíveis,

sob as bombas tios aviões du Truman
, 8a. reportagem tíe

Lclelba Rodrigues de Briio
O deixar o Palácio do Co-
vírno eni Piong-lnng,

m dus 14 lis., estávamos
oi lu p:m«ioimd «s f)«< p
tonalidade do general Klm-

r-Scn. 0 céu, límpido c nxul.
«mbrava uni desse? belos
as du'Brasil. Pela primeira

ez, fixemos a pú o psrsurio
fitre Pioiíg-iang c o nosso
••tel Os av:ò'*8 dos invasores
jiuvifn.oa nâ- npa-jcevnm.
lidemos ver, entãu, o» cam*
os coreanos cultivados. O
nbalho do camponês nâo
•ssa. A vida nas ruínas das
liados é igualmente ininter*
upta. Sente-se a guerra

os montões de escombros
. pelas crateras abertas nos

ipo8 pelas bombas dos
heróis americanos»...
) JANTAR DE DESPEDIDA
Ultimo dia dc permanência
i nosso pequeno hotel. As

ü.no horas chegaram alguns
migos coreanos — juristas,
ienlistas, representantes do
ovo c interpretes. Vinham
ara um jantar dc despedida,
áe durou até às 24 horas. Dis-
ursos, saudações, cantos e
final a despedida comovente,
>ús uma convivência de bre-

es dias sob a ameaça do»
lesmos bombardeios e peri-
os comuns.

v I hora da madrugada do
sob um luar'que nos per-

!tia fazer a viagem de re-
¦mo à fronteira da China,

ixamog Tiong-ian.T. Fazia
¦n f io reco. agradável. O?

i iluminados pela lua, re-
fdaram-me o planalto cen-

¦ól do Itatiaia. Às 5, após 4
ras ,Je viagem, chegávamos
Pak-Tchan, onde descansa-

js durante o dia. Aproveita*
os a estada aí para discutir
termos do telegrama con-

"do o primeiro pronuncia-ento acêrda do que vira e
¦vesti para sobre a guerraicteriológica a Comissão de

Juristas. Dírigimo-noa ao
Prcsidentei Vice-Prcsl lentes
e ao Secretário Gorai da An-
aociação Internacional dea
Juristas Democráticos.

VIAJANDO SOII
BOMBARDEIOS

As 17 horas partimos de
Pak-Tchan. Apesar de ser
dia ainda, ns condições o per*
mitiam. K' que a região vinha
tle ser sobrevoada por caças
uorte-coroanos «! sabia-se que,
pelo menos de imediato, não
apareceriam aparelhos ian-
quês. Viajamos ato às 19 ho-
ras, quando a completa escu-
rídâo impedia de prosseguir*
mos. A uns «"OO metros da cs-
traia, numa choça de campo-
neses, pudemos descançar até
à saída da lua, cerca de 1 ho-
ra da madrugada do dia 1$.

Retomamos o caminho. Es-
ta foi a parte mais incômoda
e perigosa de toda a "iagem.
Não havíamos percorrido
nem dois quilômetros, quando
nosso «jecp> se deteve Um
pouco à frente os aviões ame-
ricanos haviam destruído uma
ponte e nas duas direções da
«•strada um enorme comboio
(íe caminhões de transporte
aguardava a conclusão de uni
desvio de emergência para
prosseguir viagem.

Várias vezes os aviões in-
vasores voaram sobre nós. As
bombas explodiam a pouca'
«distância. Estávamos cm re-
gião perigosíssima, próximos
a um entroncamento da via
férrea, que corre paralela-
isente à estrada. For vezes,
tivemos que deixar o <jeep* e .
nos abrigar nas crateras
abertas por bombas ou em
toscos abrigos constnidos ao
lado da rodovia.

ENTRE CAMPONESES
Sim, ali era a guerra em

toda a sua brutal realidade.
E me recordo do carinho com

Seis Milhões de Votos
Por Um Pacto de Paz

Wu.sao da pagina 1)
ÍOO.ÜOO DE VOTOS POR
UU PACTO DE FAZ
putra importante resolu*
fda reunião foi a dc'prós-
jidr na coleta de assina-
|s ao pé do apelo peia
^"lusão dum Pacto da
*• Até dezembro, quandoreunirá o Congresso dos
fe, em Viena, os partida-c'a paz deverão reco-
t seis milhões de votos

um Pacto' de Paz, unv
«o mais do que a quo-'imitiva, 

portanto.TRA O <ACORDO MILI-
' UU, ÇQNTRA O ENVIO
]/¦ TROPAS
•: rac.terístiçá marcante ¦
reunião 'foi 

a sua
fftcnté -condenação úo
|rdo militar* que açor-

« nossa-pátria ao carro

dc guerra americano e pre-
vê o envio_cie soldados bra-
sileires para a Coréia. As
,n r i n c i p ais manifestações
contra êssé acordo de colo*
nização e guerra foram fél«
..tas pelo general Edgar Büx-
baum o pelo coíonel Olim-
pio de Carvalho Ferraz.

Foi deliberado que se
realizasse uma campanha
nacional edntra o «acordo-
militar». A campanha será
lançada através das ações
e demonstrções duma quin-
zena contra o «acordo*, de
1 a 15 de setembro.

O balanço da reunião da
Porto Alegre, vaqui resumi-
cio, mostra o rendimento ai-
tamente positivo da seu tra-
balho', o crescimento':'das
forças da paz em nossa pá*
tria.
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que fomos acolhidos numa ca-
baita de (tamponeses coreanos*
naquela emergência. A casinha
se compunha de dois pequeni-nos quartos. K guardava a tm-
iüçh'1 oriental: nada dc moveis.
A familin constava de uma
camponesa e aeus filhos —
três meninas e três meninos.
Ficamos num quarto e os
moradores nu contíguo. To-
dos trabalhavam no campo.

Logo de inicio procuraram
saber quem éramos. Náo ti-
nhnnios intérpretes e recorre-
mos a mímicas. E por mími-
o»8 nos entendemos. Nossos
nomes eram repetidos e guar-
dados «om facilidade. Indaga-
vam cobre os nosBos afaze-
res. E quando os aviões se
aproximavam com seus ron-
cos, imediatamente apagavam
uma lamparina cuja luz de-
bil nos permitia ver os ros-
tos uns dos outros. Que âni-
mo, que confiança na vitória
demonstravam!

PARA A FRONTEIRA
As 4 horas da madrugada

pudemos prosseguir. Nosso
chofer estava esgotado. Não
havia interpretes. Três «je-
eps» com outros membros da
Comissão já se haviam
adiantado ao nosso. E devia-
mos estar na fronteira às 8
horas da manhã, pois do con*
trário não alcançaríamos o
tr*»m chinês que nos levaria a-
Mukden, a grande cidade do
norte da China. De forma ai-
friima queriamos perder mais
\im dia em viagem. Todos
aguardávamos noticias dc
nossas famílias, de nossos
países. A ansiedade era gran-
de.

EM PORANGATU, GOIÁS

Ameaçados de Despejo
Após 50 Anos de Trabalho

Sessenta e três familin* camponesas, que reaidem « tra-balham nas terras da Fazenda Funil, no município de Poran-
gatu, pertencente ao Estado de Goiás, acham-se na iminência
de sem» desaloja-laa da* terras por um bando de gananciosos
grileiros. Drtsím famílias há algumas que moram na Fasenda
Funil há SO anos ei» esces camponeses que cabe o mérito de
gc ter desbravado ns terras e feito os primeiros cultivos, abrindo
caminho para a valorização.
Eit AÇÃO OS GRILEIROS

Precisamente agora, quan-do, os terras passaram a t<*r
valor, é que aparecem os gri-
lelros, proclamnndo-sc os do-

nos da blegs. A (rente da
malta dc saltcadcres estão
nada menos que o juiz de
Dir««ito Adelino Américo e o
escrivão do 2' Oficio, Jjfto
Inácio.

A ASSOCIAÇÃO RURAL
Existe em Porangatu uma

Associação Rural dirigida
pelos latifundiários e comer-
tiantos a eles ligados, que
tem por objeto defender os
interesses dos 'donos de ter-
ras e lesar os eampon^cs.
Recentemente, a Associação
Rural fez uma runiilo.
Numerosos grileiros compa-
eeram e não ha dirvlda que
esperavam que tudo termi-
nasse como Cte costume.

Por Isso, foi com grande
surpresa que os exploradores
viram chegar à reunião 73
camponeses — homens e
mulheres — c seu espanto
aumentou mais ainda quando
o lider camponês .Tose Gon-
çalves tomou a palavra. Fa-
lnndo em nome das famílias
ameaçadas, muitas das quais•ali estavam inclusive para
garantir-lhe a palavra, José
Gonçalves protestou contra a
tentativa dos grileiros de
roubar a terra aos campo-

O Guarda - Costas dos Americanos
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;0s morto?? do ítio Grande serão vincados!

n e s o s. Foi intensamente
aplaudido. E exigiu que da
ata da reunião constasse um
protesto lavrado pelas fami-
lias dos trabalhadores rurais
— devendo copia da ata sor
enviada ao ministro da Agri-
cultura, já que as terras são
do Estado. Por exigência da
massa, o protesto foi ano-
lado."

Entretanto, días depois,
reunindo-se clandeaünamen-
te, os tatuiras da Associa-
ção Rural anularam as de-
liberações da sessão mencio-
nada, fazendo espalhar ru-
mores de que José Gonçalves
seria pursidar» devido à sua
posição cm favor dos campo-
neses.
DISPOSTOS A DR-ENOER

AS TERRAS
Para quase todas as faml-

lias ameaçadas, o deí-oejo
significaria uma miséria ain-
da mais negra e toda sorte
de privações. Por isto, es-
tão dispostos a resistir ao
despejo e, para isse. tratam
de ae organizar numa pode-
rosa J-iga Qsjuponesa, con-
tra a qual nada poderão os
grileiros mesmo tendo à
frente o Juiz Adelino e -> es-
crivão .'oão Inácio. Com a
pequena vitoria na Assicia-
ção Rural, os camponeses vi-
ram que a união faz a força.

llwbsCuMf»*
TATUIRA C1JTUU8TA

Ns f^sitin i:« 4 Vista ai
f«saudei ra ^bMüiiuns dt
Cunha Unma, a víib * un
Uiferno para o»* emanas « ea»-
marada*. • •* ; -.-.t^.* pagai
n&o d*» fome e w alguém ro
duma <•:« maneis qut e d*»-
gettese t«e «mis da tsieuu
e vá pura o inferne» Qatú
qu«*r «ui*í»«ci ou f»!la mo **r
ví«*o importa*oa p*rda k om
gptmento iwi^mml. K atndt
por eíma a f<*rtit Intl undiá>
ria obriga cads colono * em-
marada a ter tm sua rn»» um
rHrsto do latifundiário O*
túlio, por quem ela dis t*i
grando vem«r8-$o. Os trab»«
uSadores, we a chamam «R»i*
nha Trabalhista», dizem: #UÍ
pai, tal fUhn.»
Mlim OS
GRILEIROS NO RIO

Numerosas famílias eampcr
ni*sas que trabalham há d*rt
nris de anos rn Fazenda «S*t»
to Antônio de Curicicr». le
ealizada no sutiúrbio d« J»
carepajruá, nesta Capital
acham-se nmi-açadas de em
pulsão por um gnn>.> d irri-
líiros que s*? intitula pro-
prietário das terras. Os cam-
poneses designaram uma co-
missão coi. posta de maia dt
cci «. ^rea. que foi •
íuciíf.r p-Dridênriaa Junto »•
preteito do O" i FHkcsl
or:aniz'.m*se as
ga..poneses goianas

Dezenas de campontao* i
caniiioncsas cstivei^m pr••¦>-•»•
tes ã r.iunião realitãda m
Fazenda Cafceira, próximo t
Goiânia, a fim de umentiu
medidas para a fundação dt
uma União Feminina. Ni
reunião, nlèm da repmsent*.»
te da União Feminina é.
r'~;5-, pro, Orozina Maria Ct
Carmo, falaram o aecretrui»
ua união Cainoonesa t c
camponês João Soares, abar-
dando problemas da muÜM*
que trabalha no canpe.
JOGARAM OS TR-FPOREt
SOBRE AS PLANTAÇÕES

Os camponr-ses que trao*
lham na fazenda Chatuba, lo-
calizada no município de No-
va Iguaçu, Estado do Rio,
estão sendo brutniments de»-
pejados das terras em que ri-
nham trabalhando. O Banco
Delamare, desta Capital, qu#
diz ter comprado oa terreno»
para loteá-los, lancho trato-
res sobre as plantaçõ*"-» dot
trabalhadores, causan-Ho-Thef
enormes prejuízos. A«rora,
não somente se neira a indo-
nizar os camponesea sa imi-
nência de serem despejado*
como também a re«s*ir?!-loi
dos prejuízos decorrentes d*
destruição de suaa lavoura*
CONDENAÇÃO À MORTI
PELA FO!WE

A chamada Comissão «4»
Abastecimento do Ncrdest*
vem «de suspender o sar%"iç<
da distribuição de gênero*
alimentícios entre os campo-
neses vítimas daa secas na tá-

¦dade de Crateús. Alegam o*
responsáveis pelo posto da
CAN que os gêneros se aca-
baram. Na verdade, o qu«
houve é .que. a maior part«
desses gêneros ; foi distribui
da, segundo um critério polS»
tico, com os-, latifundiário*
áa.:re:'rião. Antes de ger io-.-
cliado o posto, -foi reforçado '*
destacamento - policial de Gr»*
teus, com. o objetivo evidente
de impedir que o» camponeses
famintos tomem, à força os
alimentos de qua necessitam,

'¦ 
' 

¦¦
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Temerosa a População de Praia Grande
Diante das Projetadas Manobras Militares

í.
âOm* .MANOEL

«u-w em Ouararapçt.
im i.im %

I. a ponto!

Está anundadtt para o próximo nus
de w-teinJiro u realtaaçuo de tnsnal»r.tK
miliUirai — a» mt*i.»re.i J.\ iirojoíátíàs no
r». i — no ••»« lí-dpio d«i tí. Vlccal-i»
ito lugar denon.iuaUo Traia Grande.
Muitos trabaiüutlorcs o &obreh]<io çm*
c.u! >n s habliam em Pnüa €ranuc, Além
«Us-to, l>»r «er um local aprmivcl, é mui-
to procurado para piquüniqat-s c vem-
iieios. Foi CHsu pacata c pitoresca re-
guio do litoral paulista que o*. .K-tieistus
ualivos escollieram para as manobras.

Os jornais de Santos publicaram a
noticia sóbre as manobras com eviden-
tes .ntuítíis provocativos. De acordo com
o plano, » «divisão vermelhas de *unm
potência exlra-contincntal» atacará a
Praia Grande, que w-rà defendida por
ama «divisão azul». Durante e após as
manobras, como é de prever, à medida

cm que a «àtobtlo -vermelhas for fípmlo
derrotada, m jornais Imo tsitalKíkecutlo
higiu |i:r»',!i Um...

O matéria] para essa manobra jâ
iwitá descendo a hi-r.i. e sendo descarre-
gado nb Cl« tirupo Movei de Artilharia
dc Costa, em 8anic3.

Como se trata de um «verdadeiro
combate,», Inclusive com o emprego de
iHimbas de gasolina gelatinosa, bá uma
justificada atmosfera d»* apreensão em
Praia Grande, onde a vida do novo corre
perigo. Nestes combates são freqüentes
ns desastres, inclusive com a perda de
vidas dos nosso» oficiais e soldados. Mas,
o que ninguém consegue compreender
e* o porquê dessas manobras, nem que
«potência extra-contineiital» nos amea-
es. (Do correspondente om Santos).

Ne rapinas da variante
da Kgtrada ii» Ferro Noroei
te,-seita te localizada « et
dado de (Junrarancs, Kfto
tm uem 18 «not qi e a cuia*
d*» foi fundada, Bm liílK,-
teve inicio a derrubada» '
moim que c?Uriam * itai
terras, as mais férteis <>•
teda a «tona noroeste. Ne
entretanto, tíepsli de des*
bravado V» «Wiminno pelos
trabalhadores, vieram os
parasitas. E bsje grandts
capitalistas e latdandlft
rios afio ia times d.í üua«
rarapes: Dunardelll, Mara
Wiciie, Zacanel Travassos.
Aatolfo Moreira. Joaquim
Nogueira e pouess mais.
Matando, despejando cam»
poneses, pcrscnuindo-oi dc
mil man?iras. eles se Insta*
laram nas terras c hoje silo
seus clej.itlmos» donos...

Para quc o munlcipb se
mantenha silo cobrados pc-
eados Imoostos. Quem os
paga, porém, é o povo. Os

í Bravura dos Ferroviários Evitou
lim Desastre de Grandes Proporções

Est* .ato ilustra bém a si
.uaçao de desmando reinan-
tt na Sorocabana, entregue
por Getúlio e Garcez a nego-
olata e perseguidores doa
íerrovlàrios. como o turco
Chauíiv. No dia 21 de maio,
íb 7.13 horas, o trem P.15
parou so sinal em Ezequiel
Ramos. O P.15 era uma
compoticâo de 18 vagõe*-* e
deveria cruzar com outro
tre cem tração dupla, a
Meo, 3303 e 3311, vagões.

A situação do material ro*
dante não permite que se
forcem cruzamento em lu-
gares de perigo como é o ca-
so deasa estação, onde há
forte descida. No entretan-
to, eoj-ao viajava no P.15 o
pelegos Benedito Bansfio,
sjudsnte de Chaufic nas ne»
Bocistas da lenha, o despa-
chador que se encontrava
jm> local recebeu ordens pa*

ra fazer o cruzamento.
Aconteceu o que era de
prever: na manobra um pa*
rachoques se rompeu e 21»
vagões largaram-se descida
abaixo, entre Ezequiel Ramos
e o quilômetro 3(58. SO não
aconteceu um desastre de
grandes proporções proqua a'

equipe do trem, portando-se
com bravura, apertou os
breques dos carros, detendo
a composição, embora com
grave risco para a própria
vida.

A Sansão, nada sucedeu,
apesar de ter sido éle o Uni
co responsável pela grave
ocorrência. (Do correspon-
dente na Sorocabana).

latifundiários, tum estão
praticamente Istniei. Veja»
mos o exemplo de fase ids
s-.asando.», limítrofe eom a
ti) tie abril*. Sao quarenta
mil alqueires de Hrras tao
boaí que sô venda» dividi-
das cm quatro íj» inues prj»
i-r.oi. .!'••• No entante», pa-
l**iín Imp.stos Irriiforlcs,
Mira V/iche, cora .0 níquel»
res, pauta m mil criizelro^ de
Imposto par «no; os ouiro*»
20 mil alqueires tóo dividi»
des entre trc% outr h pro
prletártos. A soma total úo*
Impostos pagos por esses «10
mil alqueires nio atinge
sequer 100 mil i-ruzeiros pi.
ano.

Todos os anos há uma
revisão d? lm;ustos, mas
que so atinge us pequenos
propriotáries, os operários c
camponeses. Ò próprio creu
cimento da cidade c tolhido
por teses parasitas. Hilário
MilA, per excmrlo, tem den-
irj da cidade 400 datas dc
terra, pagando de impostos
40 cruzeiros por data. Km
conseqüência (!¦; tão baixa
tributação, éle pude ficai
com esses terrenos oevolu
tos pelo tempo quc quiser t*
só os vendes a quem pagai
o preço imposto par êle.

Município cssoncialmen
te agrícola, produtor de ai-
godão, café, atroz, amm-
doim e outns .produtos,
Guararapes só podciA co-
nhecer, realmente o progres-
so, quando suaj férteis ter
ras forem entregues aos
camponeses — das quais fo»
ram desalojados pela torça.
Janeiro.

** 1.31
a-**»'
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A Exploração na Fazenda Fortaleza
M. :. ____._. k .. .ra. .-4* •**.#*..— .'f\t t*f\ Y\f*,\*

Na fazenda Fortaleza, no
Banóo do Pedro, os traba-
lhadores vivem passandp as
maiores privações. Traba-
lham apenas 4 dias por se-
mana, ganhando salários de
17 cruzeiros, ou seja, um to-
tal semanal de 68 cruzeiros.
Esse dinheiros dà apenas
para uma quinta parte das
suas necessidades mínimas.
Não hâ seguro de acidente;
quando o trabalhador é aci*
dentado recebe apenas 10
cruzeiros da fazenda. Nos
domingos e feriados não é

observado o repouso e o tra-
balho não é extraordinária-
mente. Repouso remunera-
do e férias não merecem
maior atenção do tatuira.
Ele mesmo diz que tantas
intimações receba como ras-
ga.

A caixa, de cacau á paga
na fazenda à razão de 10
cruzeiros e na base de 50
por cento regime da meia
além disso, o roubo na me*
dição é evidente. Mesmo o
cacau que o trabalhador
já leve «quebrado*», ao pas-

sar na medição sofre novs
«quebra». Assim, 50 caixas
na medida do tatuira não
dão mais de que 40. Isto
significa um novo roubo de
100 cruzeiros cm cada 50
caixas.

Adotando tais métodos, é
natural que o dono da Fa-
zenda Fortaleza leve uma
vida de nababo, enquanto
os trabalhadores vêem a
miséria crescer em seu la-
res.

(Do corresipojidente em
Ilhéus, Bahia).

Prestes Está Presente em
Cada Momento da Nossa Vida
Onoaso 

povo sa volta ca-
da vez mais para
Prestos. Hoje em dia.

falar em Prestes é o mesmo
qus falar em felicidade, é
o mesmo que desejar me-
lhores dias para a classe
operária e porra o povo bra-
tileiro.

A vida de Prestes é a vi*
da de um homem persegui-
df» pelos poderosos oprosso*

res do povo. Bem avalia-
mos as dores por que êle
tem passado. Mas, nada
disto intimida Prestes por-
que êl.<í acredita na vonta-
de do povo e na vitória.

Atualmente, o nome de
Prestes tem um significado
muito grande. Em cada
acontecimento da nossa vi*
da miserável êle está pre-
sente. A gente se lembra
de Prestes quando as mu-
lheres, t-orno é o caso de
minha mãe, levam para a
fábrica almoço pre**>arado
um dia antes, quando os
patrões alemães e brasilei-
ros despedum operados em
massa, pretextando a decre*
tação do salário mínimo
de fome de Getúlio. Aqui
em Friburgo o posto de
saúde de pouco vaie por»
que não fornece remédios
aos operários e suas famí-
lias, que assim morsem
doentes do mesmo jeito. O
IAPI é um local para onde
vão protegidos politicos,
naciü cw*> cega a-u?í/.3üo a***

MANOEL DÀ SILVA
(Operário em Mova Friburgo — -St. do Bio)

operários deixando-os mor*
rer à mingua, como aconte-
ceu com o operário Américo
Reis. Depois de trabalhar
durante 30 anos na fábrica
de rendas, Américo teve^co-
mo aposentadoria o cemite-
rio; ao sair da fábrica para
fazer operação no estômago,
era tal a sua fraqueza que
não resistiu.

Segundo disse o meu ir*
mão Osvaldo, que trabalha
nesta menma fábrica há
mais de 17 anos, quando
morre antigo oi>erário o ge*
rente Witt toma uma cer-"-da com seus capangas.
Ficam satisfeitos porque
são uns 30 ou 40 mil cruzei*
ros de indenização que eles
embolsam. Para isso eles
contara com a cumplicidade
de alguns médicos, como é o
caso do dr. Cid Cardoso,
cuja opinião é que o opera-
rio deve se tratar traba-

lhando, pois «não está mui
to doente»... Isto aconte-
ceu, por exemplo, com a
minha irmã Maria Tereza.
que trabalhava na f-^brea
de fila e que ficou tuber-
culosa devido à atitude de-
sonesta destes p!eme**»tos.
O advogado Cláudio do Vale
n5o fica a*rás. Tem fe-srre
scliva na llnqua -nara ins-
trnlr os alemães sobre orno
o-^nT^rotr os corsários. Nes-
ta Friburao, ontfe "ii b"rro
de charrete vale 21 cruzei*
ros nor hora e muitos ooe-
rários nãn ganham i**>'*o, nós
se*~t»re fírHnos de Prestes.

Cada ato de Getuliò con*
trn o povo. teva o povo a
falar em Preetes e no Parti-
do Comunista. Quando há
essa** rennic.es s^r^e^ns en*
tre Ge-iulio, João Neves e o

jachaceiro Gois Monteiro,
o povo logo desconfia que
estão tramando para man*
dar soldados para a Coréia.
Como ouvimos muitas ve-
zes, o povo perguntar im*
paciente: «Quando é o que
o Partido Comunista vai
vencer?» O povo sabe que
«esse , Partido vai acabar
vencendo» o que, então, as
coisas vão mesmo melhorar.

Essas lutas que vão sur-
gindo em no3sa amada Pá-
tria, o povo sabe que são
os comunistas que as diri*
gem. Nem precisava o go-
vêrno dizer. E está vendo
que é com essas lutas que o
Pa-rtido Comunista vencerá
e aue o nosso grande e que-
rido Prestes voltará para o
nosso meio. varridos 03
nosso meio, varridos os
h-^je oprimem e assassinam
os onerários nas fábricas e
nas ruas.
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EXPLORADOS
POR JURACI 0B
FERROVIÁRIOS
DA VITORIA-
MINAS

Ila efret de um mu**
Jt»riiius divulgam ur.i tejZ
Ij.iiniu dirimo ao ,,.
p. iu tá?. J.traci Maj-jai : i
i*tmur?lean*TS »;u»- nl-, ,*cvrtto fora baud» *.»;,. 

jextração i-oniu mt ti.»„ <,.,tü tio minério d»» i»».,». pventjsii* tjue se irai
recorde cnitegui.,1
..t O 1'l.u.l U
produzido «• •.
taJo pela Companhia Vi*
uw i;»o Uc»:t? S0 Uu.'y,u, qui.se lod;«. .» üxp^iu.,,11.» jíí4OS UuMi» üo uyy ii«,.ic»ttn<,
ricanos 1 ara Uns gueitciní
De qualquer íorn.^», |H»ffm.
e um recorde.

ComJ, As cufia.H du (jt.tn
a sr. Juraci Magushties wn»
6<jgulu vstabcitíélo? ai
custas dos feri o» lano*! uâ
Estrada de Kc.ro Viio.jj.
Minas, que trabalham 41,•IS c até 70 horas a (10, soa
direito u rci>o„4), Cvmu vu.
dadeitos escravos. A cuiue-
quc-nc.a mais seria dc Uo
niotisuuus-j reiíime de Ira.
balho 6 o crescente numi;-
ro de forroviftrios que che»
gani n Vitória dc» ^pinio
.Santo apresentando atrito-
mas de estaía.

Pa.*sando tam.» 0114
sem comer e pem dormir, o
organismo dot* irabainaou»
res se debilita de tal soriè
que élfs perdem o .sc-no c o
apetite, expohdo*se a tu
bereulese e A loucura, (a
ferroviárias da Vitôrla-Mi»
nas ficaram receni»;mer.ii
chocados quando d-vi.. 001
seus oompunneiros — J-sí
Andrade e Manuel Üullhtr]
me enloquc eram

Para manter êsse »stada
de coisas na Companhia, Ju,
raci se utiliza não so Ua es»
pionagem e do ^xilic.aüsmo,
c-mo da demagogia, um
Governador Valadai es, or
terroviànos de hu muiio n*
nham reclamando contra 9
refeitório e o dormjtono ali
existentes, indignos de serei,
humanos. Durante uma uai
viagens dc Juraci aqueia
concentração ferroviária, ~
trabalhadores não deixa»
xaram escapar a oportuni-
dade para exigir um releu
torio e um dormitório ae«
centes. O administrador»
quislmg prometeu atendf
los; antes, porém, simulou
uma repreensão nos adrru<
nistradores locai.;, para uar
aos ferroviários a ilusão de
que êle — Juraoi — dsseo»
nnecia suas velhas recia-
mações... 1

Entretanto, hâ rnuitai
outras reivindicações dal
ferroviários as quais o sr,
Juraci tem feito ouvidos de
mercador. Eis algumas de»
ias: aumento dos salários
de fome; volta ao serviço de
todos os dispensados p^r mo-
tivo de greve; imediata ex-
tinção dos horários estataa
tes e fixação de uma justa
jornada de trabalho; paga»
mento das horas extraor-
dinárias; pagamento das
viagens ao Cais do Minério,
que são feitas gratuitamen-
te cada vez que a tripula'
ção de um trem va"i entrar
de serviço e outras.

~ Para a conquista dessa:
e outras reivindicações, oj
ferroviários- da Vitória-M •

nas dispõem do seu binar
cato. Como mostram as ev
.oeríências vitoriosas oe..°J
tros trabalhadores brasil**'
res. é se unindo e! organi
zando dentro do Sindicato
que os operários tornam vi
toriosas suas reivindicaj
ções. (Do Corresponda
na Vitória-Minas). I

y
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Campanha dos 5 Milhões de Cruzeiros A Hora é de Luta

50% para
/Y.S

Empresas
Nacionais

Os primeiros resulta doa po-
altivos da «Campanha doa
C* Milhões de Cruíoiros» já
a>- razom sentlf em ai; > *
(Estados — onde a situação
•4a impronsa local ja apro-
#•¦•.•( certas melhoras, Inclv
ative com a reforma e am-
•plinçao de suas Instalações a
melhores perspectivas ílnan-
«ei ras.

No entanto, aa Omissões
Estaduais e a Comissão Ca-
rioca, salvo raras exceções,
suo cstáo dando a ajuda
necessária • indispensável
bvm orgôos nacionais, que sao
«cm dúvida, por tocos oa
tnotivos. os fundamentais,

O exemplo mais imedinto,
¦t cVoz Operária», é bem tipi-
có. Milhares de exemplares
são expedidos semanalmen-
te para todos os Estados,
levando a experiência, a cri-
tica, o noticiário que ajuda,
sduca e nbre perspectivas
paia as lutas. Mas isso é
feito à custa de sacrifícios,
à custa de um déficit sempre
crescente e perigosamente
«itr porque as comisrõas Es-
taduais nao valorizam na

Justa medida a tarefa de con-
tribuir para a manutenção
desse novo orgfio central. O
mesmo se dá com todos os
outros jornais e revistas de
lamiiito nacional.

Uma das finalidades da

Campanha é exatamente co-
1>rir esses deflcita dos órgãos
«nacionais e desenvolver uma
tampla organização estável, da
«vjudismo. Por isso as dire-
tivas da Campanha s&o cia-
ras a taxativas: ¦ 50'/f das
contribuições recolhidas em
teada Comissão Estadual de-

?em eer lm«NliBta**ienta ro*
metidos para a Co«nu.»ao
Centrai — no Distrito Fo»
deral Cabe aqui. portanto,
un.»» advertene a a to1 -.*. aa

rnrnt««õ*a Rutaduali a I Co*
mia«4o Canoea; — rwolhfsin
irnedifismenía, à proporção
qua íôr tendo obtido. W« *".

<* dinheiro, à Comisaao C«s«
trai.

Noticiário da Campanha
NA UUIIT iDe 8 Paulo!

Ate o dia 22 de Agosto já
tinham sido vendid"*. 200 b'«-
nua da diver* os valores. 60
opeiftrioa oferecem um dia
«' srldrlo para a vitoria da
C^uiipujilia,

nSm?

vv"**- *Sv - "*N***%

E no Rio? Em que ponto
estão os valentes sjudlntas
da imprensa popu"ar que tra-
balham na Light do RioT
Silo Paulo quer saber.

NA SOROCABANA
Os ferroviários da Soroca-

bana desenvolvem um bora
traualho dentro da empreáa.
Nas oficinas criaram no
processo da Campanha 17
novoa circulor. de ajudistas
de Prestos. Organizaram um
boletim semanal para divul- *

gar as experiências e para
o controle. Emulação viva.

COBERTURA DE COTAS
Ourinhos, Santo André,

Ribeirão Preto. Americana;
já cobriram suas cotas o
avançam no caròinho da su-
peração. Os Jornalistas •
Ferroviários já são vitorio-
sos — acima de 120?r. A
Comissão de Jovens avisa
que recolheu mais de Cri> ..
90 000,00.

MAS. OS LANTER-
NINHAS

Enquanto isso, inexplica-
velmente atrasado — a C**-
missão da Capital de São
Paulo não atmgiu ainda
nem 50% d» cora e em San-
tos o placar se apresenta
vergonhosamente com IO*/*.

NO DISTRITO FEDERAL
A «Comissão Carioca> co-

».... -i a sair da toca. Afinal
a «IMPRENSA POPULAR»
anuncia a organuuHao daa
comiittõea da campanha com
as -respectivas eotas, O MAIP
prometa lançar-se eom todo
o treu prestigio ns r-an-pa-
nha; aa reuniões doa res-
punia vt.n Se u • .-:. "-. i¦ i-
noa estão sendo discutidos.
Emfim espera-se a neccs**a«
na -) urgente virada. Tudo
lndira qua oa cariocas náo
lesmentirfto a sua fama de
«t. -intua das tarefas cum-
pridru

ENVIEM NOTICIAS
Bahia, Minas, Rio Grande

do Sul. Datado do R;o. Guí .z,
Espirito Santo. Ceará, Ala-
goas, Sergipe, Paraná, envi-
ein-nos com urgência neti-
cias detalhadas da Or.v i-
nha, experiências, emulação,
organização dos ajudi&ias.
«te

ACONTECEU EM
SANTO ÀMAiiG

Os Bônus da campanlm
de .ajuda estão ficanai.
muito populares. Em San-
to Amaro, segundo sou-
bemoSj o*:urrcu o seguiu-
te. Um amigo do «Hoje-».,
que havia aaqnmao um
J^'.U3 de. CrS 100,00 en»
trou num bar, onde fez
uma wqutna despesa:
tirou do bolso o Bônus e
Quando veio o garçon,
ordenou-lhe:

— Cobre a despesa.
Diante do bônus, o

garçon ficou vacuando.
Dois curiosos, que viram
a cena, se aproximaram.
Um deles, em tom dt
brincadeira, aconselhou.<>
garçon a aceitar o üo-
nus. E para encoraja-lo.
tirou do bolso -um Bônus
de CrS 50,00 que havia
adquirido há pouco.

O garçon se rnimo*.
Meteu a mão no bo^eo *¦
mostrou ao grupa algitns
isonus que tamoem /«*
via comprado.

A cena terminou eiK
boas gargalhadas.

QUADRO DE EMULAÇÃO
GRUPO GRUPO C

S. Paulo ... Ji *... 80 % Rio Grande do Sul  15 %
Distrito Federal .......'. 53,2% Pernambuco  10 c/e

GRUPO GRUPO D
MinasGerais .......,...; 15 % Sergipe  25 %
Estado -do Rio  £5.2% Marítimos  315%
Bahia '........... 50 % Jovens  75 %

Comissão Contrai  105,3%
Comissão Carioca  20,6%

§fr\ 
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tu uci«i»ou dt í i.jiim 9)
negar a grandiosidade dai
rt.Hniíe*tt»çõe§ qua estão
em f?ur*e, a demonstra*,.*.»
m íorça quo as ma-»»» uni-
am na aefio cometam a daf
aos govcmafrtSI a»iius*adn*
o eni desehporo. O p*oder
das elassa dominantes nâo
é tâo «solido como alguns
aupoem a a lnie!o d« ora*»
»ii :.i o nuilnx das massas o
o tá abalando até os alleer*
ces.

Por isso as forças demo-
erat.ras em nosso I*atado a
em r.» i" o i iin sentem a mais
JufUficftda rlegns « o msts
vivu entusiasmo pela vitali-
dac* d**mocrat*ca do povo
gaúcho, dirigido pelo proe-
tanado. K uma con;ribul-
çao magnífica a nue estamos
dar.do a cuuna ds pax.

Bem, se a situação é essa,
ae o jgcvtYno trabalhista
tem a pretensão de dispor-
sar as maaraa a tiros d*í me-
Uiibalhadrr&s e p«*lo ;<¦¦.-. ¦• ¦ i-
nato covarde de pacíficos
n:¦:¦?..:• .tantos, pelo espan;a-
monto e a pri.n&os dos lide-
ros populares na Ilusão de
que cie, o governo, prosseetu-
ra impunemente no seu ca-
minho cri*-'* ín'so. n te f***-r
agora T Nosso dever, dever
da t :<s t ; .;«, a. c dc.j»
cratas, particularmente dos
comu-istos neste Instante, é
permanecer firmes á frente
uo j.u.u na i^itt pela revo-
gação da portara 41 e por
objetivos políticos definidos.
A luta pela carne, pelo par»,
par aumento de salários não
pode ser dealigada da. luta
contra a exportação para o
exterior, para a Corc.a, pc-
los frigorificos, da carne que
o povo brasileiro precisa pa.a
comer. Essa luta não poda
ser desli^cila da exigência
da nacionalização dos fr;-
gonficos angio - america-
nos e contra os impostos es-
corchantes, que recaem so-
bre o povo, contra os gas-
to» de guerra e a inflarão,
contra o Tratí-do Militar
Tiu;..an-Yargas e por um
Pacto de Paz, contra o
o terrorismo policial, pela
imeciata- puniçüo dos culpa-
dos dos aasassinaos dos tra-
balhadores, e pela liberdade
dos presos, enfifii, pela frr-
mação de um governo demor
cratico pepuxr.

Cabe-nos — adverte o nos-
so querido lirfer, Luiz Car-
los Prestes para cujos ensi-
namentos e orientação vol-
tamo-nog hoje, mais do qua

Bunea corriftir nmm* err*
po práprio curso dss lutas a
reforçar «ada v*a maij nue»
sa* iieacdes em aa ma«»aa
e immr eletiva a rraliâ^ur.*.
dade proletária a poputai,
I * ri mos ainda rnsii» cie-
var o ntv«*l dr«s fine*, utu s*
do para as massas amolas
pet-voeetivas revolucionaria*
§ erianlo eandirftwi, em «*»*
da lw*»! de trah*»lb*s, em en»
da b?*rro. em cada ownlt.
pi -ii a frente oniea em tor-
ne dss re-vlrdiea-íVw, ma*a
s*nt«»1**s. Ma« nRo d**vem*»
permitir que as mas»*s« m
dosem mníar sem defesa,
tns*nnntfo.tHt>f| * omnr^^-^n*
do para Isso, a aute-defe***
de massas Chofou 0 momen-
to do reforrarm' * cada v*t
mais a ortranliuiçan da cias*
ft»> fmfTf^-i a********** t"H wl**-
dicatos a d«i confoJhou «'n.
r,«*»-.»»t d«» emnrcaa o unlti-
car o prosetrripdn em enda
município o no E**ndo. atra*
vas do fiftionbioifls. conv»»n-
rAos e do Conrrross'» P-^a-
dual. que deve ser re*lixado
o qimrto nntes A o***»*n,**a*
ção o un*d-»de di rir»•**¦•• o-hv
riria darão nm lmnniao «in-
da maior **• d^rrhro hn trrtaa
atuais. As mesma* tneiati-
va-4 devem*.» ter*>n* rp*r> **s
mv'horo*. as mansas campo-
nesns. E' noco-"-»-'o d' »;•-*--
mo-nos a"», «old^dr»!* oue *Ao
também f"hna do novo ao»*-
lando para qu* não atirem
sobre seus Irm^-^s o**ter**trlos,
para que confraternizem
com o novo. Nr?sa pn!'*loa
de fronte un'ca deve d^sen-
volver-se te»*dn en* vista un!r
o maior númeo de forras
em rV*-f**ssa di "nz p o-tra
a política de fome e de jrner-
rn do **óve*7io. «?* 'forma «ue
as acôes de masiEs se am-
pliem e nos conduzam, s«m
p«rfn de tem»- V d*» moio
rrr*'po. à con**trtidção da
Frente Democrática de I.i-
bpr*_r"*i*"r» Nacionol, Instru-
mf-nto indif-nenravel e decl-
sivo para que o povo con-
ou?- 1 oo b*Tv?•',"*',•*. a d?-*no-
craeia, a indenenrlencla na-
cional ç um repime de de-
mocracia popular. .

Simultaneamente, nesse
processo de hitas, o no*-."?©
Partido precisa crescer e for-
talecer-se em toda a parte.

Devamos, em uma palavra,
colocarmo-nos à altura da
s^ua^ão e do esn-ritn de lu-
ta daa massas que hoie gri-
tam — «Isto não ppda .*on-
timiai! O povo deve fazer
alguma coisa*-!.

A hora, por isso, i de lu-
ta e de união.

V ^/"^f ^yJ? ^^L&í~-yz s Jat^\ \-m/ - t
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'Pétrobrás": Ramo da...
(Conclusão da 12* pi.'.g)

O que está pesando na balança é a luta de nosso povo con-
tra a cPefcrobrás:». O êxito do Congresso Regional de São Luiz,
as convenções municipais de defesa do petróleo que se reúnem
vitoriosamente em todo o país em preparação dos congressos re-
gionais de setembro, o alargamento da campanha de defesa do
petróleo com a adesão de novas personalidades e câmaras muni-
cipais, tudo isto está fazendo os entreguistãs vacilarem. Ao mes-
¦mo tempo a Standard Oil aumenta a pressão. Dos Estados Uni-
dos, os banqueiros mandam a exigência da «aprovação da legis-
lacro petrolífera». E' claro, pois, que a luta se aguça e se apro-
funda. Mais do que nunca, é indispensável a unidade de ação e
•a vigilância implacável de todos os patriotas. A envergadura da
luta deve ser tal que o governo compreenda afinal que a apro-

A-flção da «Pétrobrás» jamais será reconhecida pelo povo, que a;
«Pétrobrás» é impossível, não somente porque um grande nu-'
mero de parlamentares pode ceder à pressão popular, mas prin-.
cipp.hnente porque as massas não consentirão. Antes que Capa-,
nema recupere a vn*. é bom recordar-lhe o que aconteceu ao en-
treguista iraniano Ghavan... :

msfüWiM
Um trahalho básico
sobre a lula pela pas

Em seu numero 4«J, a ra»
vista iProbleman» *» .: a
o grande trabalho de 1. A.
f«oi*»»n,ev in' a<.< /.* álln. o perigo dt uma
nova guerra e a po slbili-
d,***, ai» tvtUt-la *
uma leitura lndispensavei
para todow ot pa*». »a
lutam para impedir o defen-
eodenroento dumn nova
;uc ra mundial

Sçleznlev,* num trabalho
nue é modelo de slmpiícl-
dade. clrtrc--i ei "<*
clen Ifica, oferece um estu-
Co aprofundado ds** der i-
vas contribuiede*? de ***AHn
para dSrncia m*****'"** ' -1'-
^'"ta em face do problema
canr' *e do mo o
problema da p***» e da
guéra.

«Nas rondiçoes atuais,
mostra Selezniev, a situa-
pfto é inteiramente outra.
A atividade eonciente doi
•-nmens desempenha nm
panei cada ver mais acen-
tur.do na história da huma-
nldado. E acrescenta: «Aa
anrdas massas ponuln**es
cor,T>reendem atualmente
quem prepara e a -it*em
anroveita a guena de p.ptcs*
são e têm plena con--ci6n-
cia das leis do denenwHd-
mçiio 90c'.al>. í: esta im*
nctlncla crercent? do fator
subjetivo,'do naorl da cons*
clSncJa rios homens o fato
novo que cria a possibili-
dade de se evitar a fcuerra.
Assim, o movim^tn m*m*
d'"l doc narl^arlos da pas
surge cemo *rresviltado ine*
vltavel do desenvolvimento
h.<_**5ricn da soc?çdr,de>.

O estudo de a-,í- noa

monstra de forma eonvin-
cehte e cientifica a
ro'a 0^7. n?o è um «•.;rrp1es
manifestaoSo d» l-""5 'i-

fVís. de sentimentos fi-
lantrópieos. e hi?r.r" 5.

 ..-t-a aue t-j^eje ven«
cer, é uma luta **:" " ven-
cor. Selezniev ¦ m"***"0. en- >
tretanto, oi"- o"1*'
Vr do a possibilidade de evi-
tar a guerra ela não 6 evi*
t^.da autdmátjça e epnontat
neamente. Pois funclonaíiT'

I 

ainda possibilidades centra
a paz e é preciso, porcanto,
lutar para paralisar as l?is
do càoitalismo que levam à'
guerra, para fazer prevale-
cer as leis do socialismo
que constróem a paz.

Em seu trabalho, o autor
faz uma análise da situarão
que precedeu as duas guer«
ras mundiais e suas con-
seqüências. Oferece um ro-
teiro para uma compreen-
são Justa da história da
luta pela pax e do papel
representado pela União
Soviética, aa democracias
populares a • asovimenta
operário mundial.
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Aspecto do pb-nário do Congresso Regional dc IM*sa do Petróleo dr São LUÍS.

PARAMARCHAM OS "BARNABÉS"

0 I CONGRESSO BOS SERVIDORES
Depois da negativa dc

Laler, prosseg» o jogo dc
empurra c continuam aí>

\ protelações do governo. A
i situação é clara: Getúlio

¦ nio quer tiav o aumento' dos «barnabéí. àias os
íuncioní.rics não podem
continuar na situação en*.
que se encontram. Eles ve-
ríficam que o aumento sc

. pode ser conseguido com
luta.

PASSEATA DA FOME
TAMBÉM EM S; PAULO
*r

-• A comissão paulista pró-
, •• aumento do funcionalismo

. está acelerando os .prepa-
- vacivos para realizar na ca»
• i-ital do Estado j uma pas*

í>;ata da fome dos «bania-
bóss*. O sr. Lício Hauer foi

convidado para participar
da manifestação, que conta
rom apoio de vários pária-
montares.
HÜMO AO CONGRESSO

DS SERVIDORES
Ao mesmo tempo prosse»•' gnem num ambiente de de

combativo entusiasmo o«s
preparativos para o 1 Con*
gresso Nacional dos Servi*
d«?osr Pübliccs e Autarquí-
cos a realizar-se em setem
bro próximo. Os preslden»
tes das Comissões Locais
reuniram-s*; .para concertar
medidas relativas ao >Con
gresso.

Esxâo marcadas numero
sas a-senibléias preparato*
rias. Entre cias citam-se o
Congresso da Central do
Erasii, marcado para o dia
3 de setembro, no Arsenal
de Guerra, para o dia 5 dc
setembro, no Ministério da
Fazenda, pára o dia 9 de se*
tembro e do Fèssoal de
Obras para o dia 13 dè se:
tembro. Atos idênticos são
preparados para todo o
pais. O 1 Congresso Nacio*
nal de Servidores Públicos
refletirá cs sentimentos, as-
pirações e a disposição de
luta de todo o íuncionalis»
mo.

SERVIDORES MUNICIPAIS
A luta dirigida pelo Mo*

vimento Pró-Aumento do?*
Servidores Públicos e Autai
t-uicos está despertando 0
maior interesse no seio de
dezenas de milhares de fun*
cioná rios municipais. Tam •
bém estes resolveram dsba-
ter seus .problemas e le
vantar suas •reivindicarei*

ecn assembléia.

RwébrôM dum relatório que Truinaii eng*
vetou até ft última hora — Aproxima-ae o
momento decisivo da luta contra o projeto
entreguiata — A prepara-ção do« coiirnmmm

regionais deixou Capanema afônico
Km véspera» d« el«*içtkn, ot$ partido* bur*fucsv» eontuinuni

se eotraçalhar nútuantanta. K* o que apont-Kü- uroih nos Knta»
Cosi Unido*. Amiim o inundo fi«m labendo «la ex intenda dum
odioío cartel internacional do petróleo. Spíh companhias —
Standard 011 de Maw Jer*«»y. Standard Oil Company da Cnli-
fórnia, Texas Company. StH*oiiy Vacuum Oil Company, t«HÍa»
dos Estado» Unidon, Anglo Ironian 011 Company »• K-*yal Dotei
Shell, ambas da Inglaterra, controlam a extração, o refino o o
diítríbuição do petróleo no mundo capitaüi-ta.' Ditam preços e
iinpãem condições d»! monopólio.

O relatório não é novo. Mas Truman ongnvetou-o oUi
agora. A publicação «ó foi permitida depois de moilficada u
r«:lação. K todoi» os documentou furam prevlamento iiubmcti-
«loa h* própri-ui companhias acusadas. Por aí ne vê que nem
tudo foi dado à publicidade. •

A nota íoi dada peh Standard Oil. 0 tmst de Rockfplli-r
disRC claramente que «.todu» ns suas operações no exterioj fo-
iam reali*íiidnK com aprovação o estimulo do Departameiit«i dc
l"stadn>. Km seguida. verificou-Bc quo a Standard Oil é uma
da» principais «*x<**cutant«-i* do célebre Ponto IV de Truman.

CONFIRMAÇÃO DAS DENUNCIAS DOS PATRIOTAS
Dai saltam à vista as f.<*jruiiitf-s conclusões:
1.» — Nos Kstados Uni-los uno existo o monopólio estatal

do petróleo; ao contrário, a maquina do Estado ó quo é próprio*
dado dos trustes internacionais.

2.*» — A «ajuda» do Ponto IV dc Truman não passa de más*
cava da penetração dos monopólios ianques.**.? — A Comissão Mista Brasil-Estados Unidos está apli-
cando no Brasil o Ponto IV. Seu chefe, Knapp, anunciou que a

Petrobrás!* será aprovada dc qualquer jeito. E' evidente quo a
<.Petrobrás> não passa do um ramo do cartel, de subsidiária da
Standard Oil.

Estão confirmadas mais uma vex as denuncias doi? patriota!».

APROXIMA-SE O MOMENTO DECISIVO

Em nosso país, a luta contra o entrcg-uisiTio governamental
aproxima-se do momento decisivo. Capanema anuncia que che-
«aram a bom tçrmo os entendimentos com a UDN e o projeto
da traição está pronto para ser votado e aprovado em plenário.

Entretanto, houve um atraso porque o líder parlamentar dç^Ge-
túlio alega ter ficado afônico. K' claro que á «doença** do Capa-
nema não 6 mais do que pretexto. A Standard OU não vai «espe-
-ar*, tranqüilamente que seu porta-voz recupere a fala.

(Conclui na páf-ina 11)
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0 Povo de Salvador Luta
Contra o Aumento dos

s" Bondes
Sofreram brutal aumento os preços daa passagens dos

bondes e do elevador da cidade do Salvador. Pára protestar
contra a cacorcha o povo saiu à rua. Num comício convo-
eado pelos estudantes reuniram-se ¦ mais de mil pesao&s
clamando contra o aumento. O comício da-Praça Municipal
foi o sinal para a multiplicação das manifestações em toda
a capital bahiana. O Diretório Acadêmico da Escola Poli-
técnica promoveu um comício no Largo de São Pedro sob
o lema «não pague o aumento». Os estudantes exigem a
abolição do aumento e o passe universitário.

• •a tece'* •*> da Fábrica Conceição, cerca de mil tràba-
lhadores, realisaram uma passeata desde o portão da fá-
brica até o Largo do Tanque. Os têxteis desfilaram carre-
g: • vi;- oi - di-wes contra o aumento dos bondes
contra a carestia da vida, pelo aumento de salários, pela
derrubada da. assiduidade^ integral. Muitos populares en-
grossaram suas fileiras e o povo os aplaudia à sua passa»
gem. No Largo do Tanque foüjrelisado um vibrante comício.

Além do Diretório Acadêmico da Escola Politécnica,
participam da luta contra o aumento o Diretório Acadêmico
da Faculdade de Medicina e a União dos Estudantes Se-
cundárioa. ,

«TESTOw muni
Prosseguem as* manües*

iaç«5es populares contra a
carestia em todo o Rio 0.
do Sul. Os fatos . indicam
que as massas não estão
dispostas a dar tréguas ao
governo da familia Vargas,
enquanto não fôr efetiva*
mente reduzido o custo da
vida.

, Em Santo Ângelo foi de-
cretada a greve geral. Nos
comícios, os oradores .popu-
lares condenam a política
getulista de desviar os re*
cursos nacionais para as
despesas de guerra enquan-
to o povo é* jogado à misé*
lia. Representantes de. to-
dos 03 partidos participam
daa manifestações. Em
Cru** Alta, mala de mil
pessoas reuniram-se dian •
te da Prefeitura, exigin
do a imediata redução, do
custo da vida; Em Santa *
Cruz, importante centro In-
dustrial e. fumágeiro, gran;-*
des manifestações contra á
carestia tiveram lugar não
obstante a campanha poli»
ciai de intimidação do povo/.

Em São Borja, onde fica
o feudo de Getúlio e sua ter*»
ra natal, populares foram
esplngardeados pela policia,
após enérgica manifestação
-*ontra a, carestia, A condo*

60NTRA A CAÍESTI
10 IFEÜO SE GETUL

nação de CJetúiio pelo pos'o
de São Borja teve larga re-
percussão, -poi*. nas eleições

presidenciais Getúlio teve
unanimidade de votoç r.ússe
município.
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jovem MitoweVu» a»....
r*eene, Mino JetKe, ftiko

do «rei da manfarittat., dé
wn ej*pres*Ht*o exemplo da
morai reinante tnlre os </»»•.•
des ricaças de Wall **.-<,,'
aiim.» Jelkf contata os «ou*•tu;»--* m***!!*. d» ,/.•>. ,,!/,„,„
qur lhes dda as dificuldade
nou negoCHtt, Km<n, i.i,...
«!«.« o**«rc-/râi*trftros ,in, /•„,
j.ti.iifiiM «»»-n»rK-iii!.i», jttno,
que e um dele*, dlsputka dt»
mi álbum com fotografias de,
mulheres nua». Junto n eada
tipografia > preço p»>.» 

",orft
a p. r noite. A média exq da
(-06 a SOO delates eor noite,
que at tgirtn» dU*ldkir.i f,m
Jtlke. O milíondrio tmhc v\-
rica sócios. Tratas* tluma
turaadeira . *¦ rnnraiu*«i • que
pnmptrava • fmlHi tildo* ns
cenotçóe» j-am »c ttdu»for*

wütm w*m/*\
-nm mem . ã m**sXm^

HHS^JB^ _ .... m*n ¦ ¦ .*¦-*—— ¦*-¦¦

irar num tsuste. Um dns «.!?
ciua era o costureiro Bomirt
Chxtpman, uma espécte dc
Jocqv.es Fàlh novaiorqnmo.
Ou*ro sócio era o agenf" a>
publicidade Raumond Davion*
que apregoava aos ouio-ir.-
vloi Oa bomba atômica o **a
guetra bacteriológica o «*»'••:•
t») (rrcgo> de sua prôpriK cs-
ptia, Olorla Paigo.

O esconda:-) estouroj. T.sf*.
aionfittotó enormeinente o
prea-Mí/ío tle Jclke. E cria
condições para uma amplia-
ção dc seus negócios. O pior
que pode lhe acontecer é uma
tretreçao passageira*, como
diria o sr, Horacto La fer.
Nada mais. Porque ele con-
ta com grandes proteções.
Primeiro, cs «.bosses* seus
clientes e que são os verda-
dadeiros donos da justiço
ianque. Esses burgueses ?>«
gam muito bem o silêncio da?-
autoriaaaes. aegunao, as
tgirls* guardam. religiosa-
mente o tsegreoo proftssio-
nal».

Foi apreendido um cader-'
ninho com 03 nomes dos Ire-
gueses mais generosos. Lã
estão banqueiros, diplomatas,
grandes figurões Jelke pa-

Vffou uma fiança de 50.000 dõ-
i. lares .*-*-¦» uma ninharia — »
'. ;o> posto' em uoeraaae. ivo

dia do escândalo, oain mau-
Chefe.aos' jornais. Daqui o
uma, semana cava o suen^
cio e éeuce çònnnuará <?*"«•
imundo, negócio.

Como se' vê, 03 caftens o
rufiões goaam de boa situa-
ção na democracia do dólar.
A prostituição campeia na
cidadela do mundo<-• capitdHs-
ta. O trafico dc "mulheres cr-
rastadas â lama é pago pe-
loa multi-ymltonartos com o
/rí*to do roubo e do saque
dos povos escravizados e traí*
dos. E é essa gente que ogí^
ta, a bandeira enxovalhado
do anti-comunismo comwma
das mãos, enquanto ameaça
a humanidade com m bombo
utOmico com n outra,


